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DO EDITOR
Caro leitor,

Ao nos aproximarmos de mais um ano novo judaico, desejamos 

a todos nossos leitores, colaboradores, apoiadores e amigos um ano 

cheio de alegrias e esperanças renovadas e que sejamos inscritos no 

livro da vida.

Depois de mais de dois anos de incertezas e restrições, parece que 

a vida em Israel voltou ao seu normal: eleições, ataques terroristas, 

reclamações, enfim... isso é Israel.

O país se prepara para enfrentar desafios globais, como a alta de 

preços, a qualidade dos serviços públicos e como fazer mudanças no 

planeta e torná-lo um melhor lugar para nós e as gerações futuras.

Se você quer receber notícias sempre atualizadas, fique atento a 

todos os nossos veículos. Não fique de fora dos nossos grupos e receba 

notícias todos os dias por WhatsApp. Entre em contato conosco e peça 

para ser incluído em nossa lista. Conheça também o novo live  blog da 

Revista Bras.il, com notícias a todo instante.

Você pode colaborar com a revista dos brasileiros em Israel, lendo, 

divulgando, comentando, curtindo, elogiando, criticando, anunciando, 

compartilhando esta ideia!

E, como sempre, boa leitura!

Nossa capa
Foto: Shutterstock

Os artigos assinados são de inteira 

responsabilidade de seus autores e não 

expressam necessariamente a opinião da 

Revista Bras.il.

A Revista Bras.il não se responsabiliza pela 

veracidade das informações veiculadas nos 

anúncios publicitários

revista.bras.il1

www.bras-il.com

bras.il.editor@gmail.com

il_revista

revistabras.il

revistabrasil
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Por Alfred Szwarc
Engenheiro Mecânico e Ambiental

adsconsultores1@gmail.com

Especial para Bras.il

Os plásticos possuem um papel 

importante na economia e na 

vida das pessoas. Quase tudo que 

utilizamos possui algum tipo de plástico 

em sua composição: embalagens, celula-

res, computadores, calçados, roupas, brin-

quedos, móveis, utensílios domésticos, 

automóveis etc. Embora genericamente 

sejam conhecidos pelo mesmo nome, 

constituem um grupo em que cada mate-

rial (polímero) tem características e usos 

específicos. 

A incrível versatilidade industrial dos 

plásticos e o seu custo relativamente 

baixo em relação a outros materiais, pro-

vocou enorme crescimento da produção 

em poucas décadas. De 1,5 milhão de 

toneladas em 1950, a produção mundial 

de plásticos saltou para 367 milhões de 

toneladas em 2020, representando um 

mercado de US$ 580 bilhões. O principal 

segmento é o de embalagens, que corres-

ponde a 36% da produção. Estima-se que 

até 2030 o mercado global de plásticos 

possa crescer 3,4% ao ano, principal-

mente devido ao aumento populacional 

e urbanização rápida em países de eco-

nomia emergente, além do crescimento 

na demanda em setores como transpor-

tes, infraestrutura e elétrico-eletrônico. 

Todavia, essa bonança também traz enor-

mes desafios para a sociedade e o meio 

ambiente, pois vem sendo acompanhada 

pelo rápido aumento na geração de lixo 

de produtos plásticos. Segundo dados da 

Organização das Nações Unidas (ONU), 

cerca de 75% de todos os plásticos produ-

zidos desde 1950 viraram lixo, o que equi-

vale a 7 bilhões de toneladas de detritos. 

Um problema global
Essa imensa quantidade de resíduos 

se tornou um problema mundial sério. 

A dificuldade de decomposição natural 

Plásticos: um enorme 
desafio ambiental

israel
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dos plásticos é um desafio pois, dife-

rentemente de materiais biodegradáveis, 

como o papel, o algodão e a madeira, 

que levam apenas alguns meses para se 

decomporem naturalmente, os plásticos 

necessitam centenas de anos para que 

isso ocorra. Assim, quando descartados 

no ambiente, ao invés de se decomporem, 

os plásticos acumulam. Os produtos de 

uso único, como garrafas, copos, pratos, 

talheres, embalagens para alimentos e 

canudos, que geralmente são jogados 

fora após o seu primeiro e único uso, 

contribuem consideravelmente para esse 

problema. Outra razão para preocupação 

é que quando descartados indevidamen-

te, os plásticos poluem solos, rios, lagos e 

oceanos. Importante lembrar que a quei-

ma desses produtos a céu aberto ou em 

equipamentos impróprios é perigosa pois 

polui o ar com substâncias tóxicas, algu-

mas comprovadamente cancerígenas, e 

gera partículas e gases que contribuem 

para o aquecimento global. Não se pode 

esquecer que a saúde pública é ameaça-

da quando garrafas, copos e recipientes 

plásticos são jogados em espaços abertos 

e podem tornar-se criadouros de insetos 

que disseminam doenças como a dengue 

ou a febre do Nilo Ocidental, já registrada 

em Israel. 

Cientistas calculam que cerca de 8 

milhões de toneladas de lixo de plásticos 

chegam anualmente aos oceanos, repre-

sentando 85% de todo o lixo marinho. 

As imagens de enormes ilhas de lixo de 

plásticos boiando no Oceano Pacífico são 

perturbadoras. Esses detritos, além de 

interferirem nos ciclos biológicos dos se-

res marinhos, são ingeridos por diversas 

espécies que os confundem com alimen-

tos. Casos como o da baleia encontrada 

morta nas Filipinas em 2019, com 40 kg 

de plástico no estômago, são cada vez 

mais comuns. Estudos da ONU estimam 

que cerca de 100 mil animais marinhos 

morrem anualmente por ingestão de 

plásticos. O problema se agrava com a 

ingestão de “microplásticos” por espécies 

de peixes e mariscos que fazem parte da 

cadeia alimentar dos seres humanos. 

Os microplásticos são partículas di-

minutas que provêm de várias fontes, 

principalmente da fragmentação de sa-

cos, garrafas e embalagens; da lavagem 

de roupas feitas com fibras sintéticas e 

do uso de microesferas em produtos de 

higiene e cuidados pessoais. São encon-

trados na água e em alimentos e, não 

surpreendentemente, em sangue e fezes 

humanas. O efeito desses materiais na 

saúde humana e animal é ainda pouco 

conhecido, mas como os plásticos rece-

bem aditivos químicos para atender ne-

cessidades industriais, e essas partículas 

podem se alojar nos órgãos, representam 

um risco para a saúde que precisa ser 

investigado e prevenido.

O lixo de plásticos gera também gran-

de impacto socioeconômico, que envolve 

não apenas a perda do valor econômi-

co do material, mas também os custos 

associados a impactos causados pela 

poluição gerada, como prejuízos à pesca 

e ao turismo, degradação ambiental e 

despesas com saúde, limpeza pública 

e remediação ambiental, dentre outros. 

Apesar das incertezas que envolvem a 

valoração dos prejuízos socioeconômi-

cos e ambientais causados pelo lixo de 

plásticos, recente estudo da entidade 
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ambientalista WWF estima que o custo, 

em nível global, seja de pelo menos US$ 

2,7 trilhões, valor superior ao PIB anual 

do Brasil. Atualmente, mais de 60 países 

já implementaram medidas destinadas a 

reduzir o consumo de produtos de uso 

único e evitar o descarte indevido do lixo 

de plásticos. 

Reconhecendo a necessidade de ações 

efetivas, a Assembleia das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente aprovou em março 

de 2022 a criação de um tratado interna-

cional para o controle da poluição causa-

da pelo lixo de plásticos, que entrará em 

vigor 2024. O novo acordo internacional 

deverá ter um impacto importante no ci-

clo de vida dos materiais plásticos, desde 

a produção até seu destino final, criando 

mecanismos para promover a reutiliza-

ção, a reciclagem, a remanufatura e o 

incentivo ao uso de plásticos biodegradá-

veis, dentre outros. O tratado promoverá 

mudanças importantes de paradigma da 

atual “economia linear”, que não planeja 

o destino final do lixo gerado, para a 

“economia circular”, que promove um 

consumo consciente, estende a vida dos 

materiais e produtos, reduz as emissões 

de carbono originadas na produção e cria 

condições favoráveis para que sua desti-

nação final seja eficiente e segura. 

A situação em Israel

De acordo com a organização ambien-

talista Adam Teva V’Din, os israelenses 

geram diariamente cerca de 1.700 tone-

ladas de lixo de plásticos. Grande parte 

desse volume se deve ao fato de que o 

país é um dos principais consumidores 

per capita do mundo no consumo de 

produtos de uso único, que são frequen-

temente utilizados em encontros fami-

liares, piqueniques e celebrações, haven-

do inclusive famílias que utilizam esses 

produtos diariamente. Considerando que 

26% do lixo de plásticos é descartado 

indevidamente (60% segue para ater-

ros sanitários e 14% é reciclado), não 

surpreende que 90% da poluição das 

praias é causada pelo descarte indevido 

de sacos, garrafas, copos e embalagens 

plásticas. Esse dado está de acordo com 

pesquisas que mostram que esses produ-

tos correspondem a 70% dos resíduos en-

contrados nas águas territoriais de Israel 

(Mar Vermelho e Mar Mediterrâneo). Não 

é por outra razão que as praias de Tel 

Aviv foram consideradas dentre as mais 

poluídas do Mediterrâneo por lixo de 

plásticos em estudo realizado em 2019. 

Um fato que normalmente não chega ao 

conhecimento público é que os níveis de 

microplásticos nos mares que banham 

Israel são consideravelmente superiores 

às de outras regiões do mundo e peixes 

dessas águas apresentam contaminação 

por esses detritos.

Para enfrentar o problema do lixo de 

plásticos, Israel tem algumas leis e regu-

lamentos que vêm sendo gradualmente 

aperfeiçoados. Em 2017 foi aprovada 

uma lei destinada a reduzir o consumo 

de sacos plásticos por meio da cobran-

ça de cada unidade distribuída, sendo 

o valor transferido para um fundo de 

limpeza administrado pelo Ministério do 

Meio Ambiente. A medida foi positiva e 

diminuiu a quantidade de sacos forne-

cidos nos principais supermercados. Em 

2020, o Ministério ampliou o escopo da 

lei que promove o retorno de garrafas 

de bebidas para reciclagem, incluindo as 

garrafas tamanho família (1,5 a 5 litros). 

Essa ação, associada ao aumento da rede 

de coleta, busca reduzir o descarte in-

devido por meio de benefício financeiro, 

devolvendo, para cada garrafa plástica 

retornada, 30 agorot do sobrepreço pra-

ticado na venda da bebida. Recentes 

notícias na imprensa indicam, entretanto, 

que a cadeia de recolhimento e destina-

ção final das garrafas apresenta falhas, 

requerendo revisão da regulamentação 

para ajustes operacionais. 

Em linha com as tendências interna-

cionais, se discute na Knesset a taxação 

de produtos de uso único e, até mesmo o 

seu banimento, nos moldes da legislação 

europeia. A discussão é acalorada pois 

segmentos da sociedade utilizam esses 

produtos intensamente e são contrários 

a mudanças. Mesmo que a Knesset não 

traga nenhuma solução em curto prazo 

para o equacionamento do problema do 

lixo de plásticos, a perspectiva de uma 

regulamentação internacional a partir 

de 2024, da qual Israel fará parte, deverá 

mudar o presente cenário.

Todavia, não bastam leis para resolver 

os problemas da sociedade se a sua im-

plementação não é eficaz. Embora jogar 

lixo no meio ambiente seja uma infração 

passível de multa, entidades ambientais 

consideram a fiscalização leniente e as 

poucas campanhas públicas para de-

sincentivar essa prática, insuficientes e 

pouco eficazes. Há, portanto, um imenso 

trabalho de educação ambiental e de 

sensibilização social para o problema 

que precisa ser urgentemente estrutu-

rado paralelamente ao avanço nas leis e 

tratados internacionais. Israel é um país 

onde os desafios fazem parte da vida de 

seus habitantes, e o desafio para a redu-

ção do consumo de produtos plásticos 

descartáveis e do descarte indevido pode 

e deve ser vencido.
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Serviços públicos em Israel
Quo Vadis?

Sou daqueles que está orgulhoso e 

convencido de que o quê o Estado 

de Israel e sua população logra-

ram nestes 74 anos de independência 

é um milagre, acompanhado pela dedi-

cação, perseverança, capacidade e pela 

convicção de que nossa causa é justa e 

que não temos outra terra onde viver e 

nos desenvolvermos como povo judeu. 

Não podemos nem devemos esquecer 

a contribuição de nossos irmãos na 

Diáspora e de vários países amigos, prin-

cipalmente os Estados Unidos, apoiando 

nossa causa e nosso desenvolvimento. 

Todo este processo acontece quando, 

paralelamente ao progresso de nosso 

país, temos que defender nossa existên-

cia quase diariamente, frente aos países 

inimigos da região e ao terrorismo pa-

lestino e internacional. O milagre tam-

bém tem um papel não negligenciável. 

Como dizia Ben Gurion: “aquele que não 

acredita em milagres no Oriente Médio 

não é realista”.

Mas não se pode viver somente de 

elogios. No contexto deste desenvolvi-

mento gigantesco dos últimos 74 anos, 

os diversos governos israelenses criaram 

e aperfeiçoaram os serviços públicos do 

país: saúde, educação, transporte e estra-

das, estão entre os mais importantes. 

Hoje, devemos nos confrontar com uma 

realidade: estes três serviços públicos, 

como a maioria dos outros serviços, estão 

numa crise profunda, que influencia a 

vida cotidiana de cada um de nós.

Os engarrafamentos sem fim, o trans-

porte público que não satisfaz às neces-

sidades e nos obriga frequentemente a 

utilizar nosso carro, o que por sua vez 

acarreta os engarrafamentos “monstro”. 

O sistema educativo, que vive numa 

crise quase permanente às vésperas do 

início do ano escolar, inaugura-se anual-

mente com uma ameaça de greve (em 

2022, também o fim do ano escolar se 

destacou por uma greve e crise do sis-

tema). Israel integra o grupo dos “países 

Por Yoel Barnea
Embaixador (ret.) Cônsul geral de 
Israel no Rio de Janeiro (1994-1998) e 
em São Paulo (2013-2016)

Especial para Bras.il

Foto: Tamar Matsafi
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ricos” que formam a OECD (Organização 

para a Cooperação Econômica e o 

Desenvolvimento) desde 2010. O país 

possui um índice baixo no que diz respei-

to ao sistema educativo, comparado com 

os outros países membros (número de 

alunos por classe, percentual de suces-

so nos estudos secundários, salário dos 

professores, desejo de integrar o sistema 

educativo, índice de jovens que optam 

por esta profissão e assim por diante). 

O segredo da continuidade de nosso 

desenvolvimento e a melhoria das con-

dições de vida em Israel se fundamen-

tam, sem dúvida, na educação que nós 

podemos e devemos outorgar à jovem 

geração. 

Os diversos governos sempre justifica-

ram a falta de orçamento para a área da 

educação e para outros serviços públicos, 

pela contenção de despesas e a limitação 

dos meios financeiros à disposição, as 

necessidades crescentes do setor mili-

tar/defesa, e a prioridade de atender as 

populações necessitadas. Sempre houve 

boas razões para explicar a falta de 

recursos, mas nesses casos deve-se agir 

num contexto de prevalências e a edu-

cação, em todos os níveis, deve estar 

incluída nessas prioridades.

A saúde pública sofreu muito nos 

últimos anos: com a pandemia do COVID, 

a falta de investimentos públicos neste 

setor importante e provavelmente com 

erros cometidos no planejamento de 

prioridades decididas pelos diversos 

governos. Sem entrar em divergências 

políticas, há quem diga no seio da popu-

lação que os governos do Likud e o 

Primeiro-Ministro Netanyahu deixaram o 

sistema público de saúde “faminto e esfo-

meado”, a fim de priorizar outros setores, 

segundo seus interesses políticos. Essas 

opiniões afirmam que não estávamos 

preparados para enfrentar o COVID e as 

verbas tiveram de ser encontradas com 

urgência, quando a epidemia já estava 

amplamente espalhada.

Aqueles que têm a possibilidade de 

contratar um seguro de saúde privado 

(de preço mensal significativo) resolvem 

assim as carências do sistema público, 

mas amplos setores da população não 

têm salários que permitam este “luxo”.

Alguns exemplos das carências podem 

ilustrar a crise: nas periferias do país 

(fora da região central, ao redor de Tel 

Aviv), existe uma falta aguda de médi-

cos especialistas na maioria das áreas 

médicas. Faltam 300 especialistas na 

área da neurologia no país. No norte de 

Israel, por exemplo, não há especialistas 

na Doença de Parkinson. É preciso viajar 

para a região central do país, a lista de 

espera é longa e vários meses se passam 

antes de se obter a consulta com o espe-

cialista e o tratamento necessário. Muitos 

doentes sublinharam que “se viram sozi-

nhos”, outros são tratados por especialis-

tas aposentados (que não têm sempre o 

mesmo compromisso com o paciente).

Que fazem aqueles na periferia que 

necessitam, por exemplo, de um catete-

rismo cerebral? Os especialistas afirmam 

que a situação é “catastrófica”.

Infelizmente, não há dúvida de que 

estas carências custam também vidas e 

influenciam muito as decisões 

sobre a cidade ou a região de 

moradia, dificultando o desen-

volvimento das áreas periféri-

cas de Israel.

Os jovens que optam pela 

Medicina como profissão, 

sabem que os salários públicos 

nos hospitais são baixos, as 

horas de trabalho sem fim, a 

responsabilidade sobre vidas 

humanas é considerável e a 

especialização é longa e árdua. 

Porém, a maioria não renuncia 

à Medicina e luta para melho-

rar as condições de trabalho e 

o nível dos salários. 

Um paradoxo: o sistema de 

saúde local é muito insufi-

ciente, mas nossos médicos e 

especialistas estão entre os 

melhores do mundo, com ampla expe-

riência também na medicina militar.

Israel ainda não decidiu claramente 

se pertencemos aos países do Primeiro 

Mundo ou se formamos parte do Terceiro 

Mundo. Por um lado, somos uma “startup 

nation”, precursores no high-tech e nos 

O segredo da 
continuidade 
de nosso 
desenvolvimento 
e a melhoria das 
condições de vida 
se fundamentam, 
sem dúvida, na 
educação que 
nós podemos e 
devemos outorgar 
à jovem geração. 

Foto: IGYV, CC BY-SA 4.0, via Wikimedia Commons

“exits” de muito sucesso, PIB per capi-

ta significativo (US$ 43.722 em 2021, 

retificado pelo PPA - Paridade do Poder 

Aquisitivo) e do Primeiro Mundo, mas 

com um sistema público de saúde, de 

educação, de transporte que não se ade-

Foto: FDI
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quam com a definição de um país desen-

volvido do Primeiro Mundo.

Minha conclusão é que Israel quer 

projetar uma imagem conjunta destas 

duas possibilidades de pertencimento e 

apresentar uma ou outra imagem, segun-

do as circunstâncias. Mas, como na gra-

videz, a mulher não pode estar e não 

estar grávida ao mesmo tempo. Temos 

que escolher a que grupo de países per-

tencemos, com as consequências que se 

impõem.

É imprescindível que o Estado dire-

cione mais investimentos e fundos finan-

ceiros para estes setores centrais dos 

serviços públicos. Não estamos longe de 

um colapso nas estradas rodoviárias de 

Israel, os engarrafamentos se ampliam, 

as vias de saída de muitas cidades no 

centro do país em horário de pico estão 

cada vez mais difíceis, o longo processo 

de construção do metrô na zona central 

gera também atrasos no trânsito. Tem-se 

a impressão de que Israel (principalmen-

te aquela região) é um enorme “canteiro 

de obras” que nunca terminam enquanto 

nos prometem os resultados positivos 

destas obras para “breve” (o metrô, no ano 

2035..., por exemplo).

A falta de recursos e de orçamento 

na área da Saúde nos últimos anos 

dificultou a luta contra o COVID e obri-

gou a destinação urgente de recursos 

financeiros para este setor, sem muita 

planificação, sem um programa claro das 

prioridades, com o objetivo principal de 

fazer face às necessidades imediatas.

Israel não pode pretender perten-

cer ao Primeiro Mundo desenvolvido, 

com um sistema educativo com falências 

e deficiências que são de longa data. 

Quando o paciente chega ao serviço de 

urgências de um hospital e frequente-

mente tem de esperar três ou mais horas 

para ser atendido, por falta de pessoal 

médico e enfermeiras, estamos nos con-

frontando com uma situação lamentável, 

que deve mudar rapidamente.

Em Israel há um dito popular: “o que 

não se pode obter pela força, se obtém 

(somente) com mais força”. Os diversos 

governos não se impressionam muito 

com pedidos, exigências, ameaças de 

greve. Eles agem (tarde demais) quando 

essas iniciativas se traduzem em ações: 

como demonstrações, greves, obstrução e 

bloqueio de rotas etc. Então, por milagre, 

encontram-se verbas urgentes, segundo o 

sistema “tapar um buraco, abrindo outro”.

É claro que os governos estão limi-

tados em seus orçamentos e capacida-

des financeiras (estamos agora outra vez 

em período eleitoral e veremos que o 

governo atual encontrará recursos finan-

ceiros que não pareciam existir, a fim de 

demonstrar sua atuação positiva). Porém, 

deve-se realizar uma planificação clara 

das prioridades (a saúde e a educação 

devem estar incluídas), a fim de permitir 

ao país e à sua população continuar seu 

desenvolvimento e melhorar as condi-

ções de vida dos setores menos favore-

cidos. Uma divisão correta dos recursos e 

dos orçamentos é a chave principal para 

uma planificação exitosa a longo termo e 

para alcançar resultados tangíveis em um 

futuro próximo.
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Romã: lendas, mitos
e benefícios

A romã é um dos alimentos mais 

apreciados em Israel, sendo con-

sumido regularmente, em sucos, 

doces e vinhos e também representada 

em esculturas e adornos.

Nativa da antiga Pérsia, hoje Irã, a 

romã é cultivada há milênios nos países 

do Mediterrâneo, de onde foi distribuída a 

outros países da Ásia às Américas e che-

gou ao Brasil pelas mãos dos portugueses.

A romã é mencionada com frequên-

cia na Bíblia e na literatura judaica, em 

seus vários usos: como alimento e como 

ornamentação arquitetônica no Templo 

de Salomão, no Santuário e em mosaicos, 

como metáfora da beleza e do romantis-

mo, e do cumprimento dos mandamentos 

religiosos. A expressão “cheio como uma 

romã” expressa uma pessoa com valores, 

conteúdo e Torá.

Segundo o simbolismo religiosos 

judaico, cada romã contém 613 semen-

tes, o mesmo que o número de mitzvot ou 

mandamentos da Torá. Não sei se alguém 

já parou para contar, mas o que importa 

é o simbolismo pois representam as 

bênçãos de fazer boas ações, bem como 

fertilidade e abundância. 

Na arte ritual, a fruta adorna tudo, 

desde copos de kidush e castiçais até 

capas e coroas da Torá, chamadas rimo-

nim, a palavra hebraica para romã.

Não é de surpreender que existam 

muitas referências a romãs na Torá e em 

outros textos, uma vez que foi cultiva-

da no Egito antes da época de Moisés. 

Os israelitas que vagavam pelo deserto 

reclamaram tanto de deixar para trás o 

fruto que matava a sede, que Moisés teve 

que lhes assegurar que encontrariam 

romãs novamente na Terra Prometida 

(Deuteronômio 8:7-8). E, de fato, as romãs 

eram uma das sete espécies originais 

(shivat haminim) que encontraram ao 

chegar à terra de Israel.

Deus prescreve que as romãs devem 

ser semeadas na orla do manto do sumo 

sacerdote em Êxodo 28:33-35: “O manto 

israel

Do Editor
Fontes: theculturetrip.com, Haaretz, 
researchgate, semanticscholar
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será todo enfeitado com desenhos de 

romã de pano azul, vermelho-púrpura e 

vermelho-carmesim; em volta da borda 

do manto, intercalados com sinos de ouro, 

ou seja, um sino e uma romã, outro sino de 

ouro e outra romã, e assim por diante. Os 

sinos de ouro e as romãs devem se alter-

nar por toda a volta da borda do manto. 

Arão terá de usar esse manto sempre que 

for fazer o serviço sacerdotal. O som dos 

sinos será ouvido quando ele entrar no 

Lugar Santo diante do Senhor e quando 

sair; fará assim para que não morra!”

Em Israel hoje, cerca de 3.000 hectares 

são plantados com pomares comerciais 

de romã. 

As fazendas israelenses de norte a sul 

do país produzem cerca de 40.000 tone-

ladas de romãs frescas todos os anos, das 

quais pelo menos metade é exportada, 

principalmente para a Europa. 

Os israelenses consomem cerca de 

11.000 toneladas de romãs por ano, 

sendo 6.000 toneladas entre as fes-

tividades de Rosh Hashaná e Sucot, 

segundo um relatório do Ministério da 

Agricultura.

O cultivo da romã em Israel tem 

aumentado nos últimos anos pela deman-

da dos consumidores. Graças ao trabalho 

dos agricultores, hoje existem mais de 

500 variedades de romãs. Elas diferem 

entre si no tamanho e no sabor dos frutos, 

suculência e cor da polpa, resistência a 

doenças e danos por pragas. Algumas são 

azedas e outras mais doces, algumas ama-

durecem mais cedo e outras mais tarde na 

estação. As variedades mais comuns são a 

“cabeça de mula” que tem frutos rosados 

e a “Wonderpool” cujos frutos são de um 

vermelho mais vivo. Além de comê-lo 

como uma fruta e beber seu suco, também 

são produzidos licor de granadina e vinho 

de romã. Variedades anãs são cultivadas 

em jardins ornamentais. 

Antigamente, tintas e remédios eram 

preparados a partir de suas raízes, cascas 

e sementes.

As romãs são abundantes durante a 

época das festas de outono em Israel e 

um símbolo de Rosh Hashaná (ano novo 

judaico). 

Elas estão em cartões de felicitações, 

ornamentos de cerâmica e desenhada em 

pratos, copos, e guardanapos.

Em termos de conteúdo de vitaminas, 

microelementos úteis e ácidos orgânicos, 

é difícil encontrar um competidor para 

a romã. Considerada uma fruta afrodi-

síaca, a romã é rica em nutrientes que 

promovem a saúde do corpo, da pele e 

dos cabelos.

O suco de romã é recomendado para 

anemia e deficiência de vitamina e em 

nutrição infantil e médica. Contém vita-

minas do complexo B, como ácido pan-

tatênico, ácido fólico e piridoxina, além 

de vitamina K e minerais como cálcio, 

cobre e manganês. É uma boa fonte de 

potássio, vitamina C e fibras, assim como 

vitaminas e minerais.

Fruto do outono-inverno, as romãs 

começam a amadurecer em setembro, 

bem a tempo de enfeitar as mesas das 

Grandes Festas em Israel, proporcionan-

do uma bela decoração e um importante 

simbolismo.

Uma bênção significativa para romãs 

faz parte do seder sefaradita de Rosh 

Hashaná há séculos:

Y’hi ratzon mil’fanecha, Ha’Shem 

Eloheinu, she-ni-he-yeh m’le’im mitzvot 

ka-rimon.

Que seja Tua vontade, Senhor, nosso 

Deus, que estejamos tão cheios de boas 

ações quanto a romã está cheia de 

sementes.
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A queda (temporária?)
da Mamlachtiut
Por Raul Cesar Gottlieb

Engenheiro, casado há 47 anos com 
sua atual esposa, tem três filhos e sete 
netos distribuídos entre Tel Aviv e o 
Rio de Janeiro, o que o obriga a viver 
nas duas Cidades Maravilhosas do 
mundo.

Especial para Bras.il

ממלכתיות
Em torno dos anos 1920, Ben Gurion 

cunhou o rótulo mamlachtiut como iden-

tificador de sua teoria de atuação política.

Este termo, que é difícil de ser traduzi-

do em outros idiomas, representa a arte de 

unir os diferentes em torno do objetivo co-

mum de governar um país, mas sem exigir 

que os diversos grupos abram mão de sua 

identidade e de suas exigências sectárias. 

Uma outra forma de definir a “mamla-

chtiut” é usando a palavra oposta ao 

conceito: o “tribalismo” onde o governo 

prioriza os interesses de apenas uma 

parte da população.

O termo é atribuído a Ben Gurion, mas 

é certo que o conceito foi usado pelo 

Movimento Sionista de forma consistente 

durante muito tempo. Um dos maiores 

exemplos deste fato é o episódio do na-

vio Altalena em 1948, quando Menachem 

Begin ordenou a não reação das forças 

de sua facção militar (o Irgun) ao ataque 

letal do Exército Israelense ao navio que 

trazia armas para o Irgun, sem a coorde-

nação do governo nacional.

Begin reconheceu que a mamlachtiut 

era mais relevante do que o tribalismo.

Com certeza esta atitude tem uma 

profunda raiz histórica no judaísmo. O 

Talmud canoniza a discordância, não he-

sitando em valorizar opiniões de todas 

as fontes, inclusive as que pareciam esd-

rúxulas aos grupos majoritários.

אלו ואלו דברי אלוהים חיים
“Estas e aquelas são as palavras do 

Eterno [que dá a] vida”, afirma o Talmud 

ao analisar as discussões rabínicas. 

Cada comunidade tem que decidir 

por um caminho, mas todas as vozes são 

igualmente expressões do Eterno.

É muito interessante observar que 

para um grande segmento dos judeus o 

israel
Foto: alex de carvalho (Flickr)
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“Talmud Torá” não consiste em estudar a 

Torá e sim em estudar o Talmud. Ou seja, 

no judaísmo estudam-se as discordâncias 

sobre as interpretações da Torá e não 

apenas a Torá em si mesma.

O universo político hoje é morbida-

mente polarizado, sendo que o problema 

está na morbidade e não na polarização. 

Conforme o judaísmo demonstra, a exis-

tência de opiniões divergentes é caracte-

rística das sociedades sadias.

Contudo, o que temos hoje é doentio 

pelo fato que o portador da opinião di-

vergente é, mais frequentemente que o 

tolerável, tratado como uma pessoa má, 

um sem caráter, um opressor (nazista 

e fascista são os termos da moda para 

“opressor”), um destruidor da paz, da eco-

nomia e/ou do planeta, ou no melhor dos 

casos, “apenas” um idiota.

אור לגויים
Em junho de 2021, no meio deste feio 

caldo cultural, surgiu em Israel um go-

verno que pareceu resgatar a missão de 

Israel encher o mundo de luz, conforme 

expresso pelo profeta Isaías. 

Um governo que incluiu partidos po-

líticos com agendas muito diferentes, 

algumas contraditórias, e até mesmo um 

partido árabe, sendo que esta parcela im-

portante da população israelense nunca 

havia sido representada em um governo 

israelense. Pela primeira vez tivemos um 

primeiro ministro que usa kipá, mas nem 

por isto desvaloriza o judaísmo laico e as 

correntes liberais do judaísmo religioso. 

O esquerdista Meretz se coligou com o 

direitista Yamina e para surpresa de mui-

tos, o governo funcionou com suavidade. 

O orçamento foi aprovado; a muito 

bem sucedida agenda econômica de Israel 

não sofreu sobressaltos; a COVID-19 foi 

combatida sem histeria, mantendo as 

crianças na escola; a população não teve 

que descer para os bunkers por conta dos 

ataques generalizados vindos de Gaza; 

o estreitamento das relações interna-

cionais de Israel com o mundo árabe e 

com o mundo em geral foi aprimorado; 

os adversários políticos não foram nem 

intimidados nem humilhados nem con-

siderados antipatrióticos; não tivemos 

acusações de corrupção.

O inquestionável sucesso do capitalis-

mo e da democracia representativa, que 

tiraram bilhões de pessoas da miséria e 

da morte precoce em duas centenas de 

anos, fez emergir um ambiente político 

tóxico, no qual as diferenças são muito 

mais emocionais que ideológicas.

Um ambiente onde o problema não 

é que eu não gosto do que você fala. 

O problema é que eu não gosto de vo-

cê. Em ambientes onde a cooperação é 

necessária, esta atitude é insuperável e, 

obviamente, destrutiva. 

O espaço político tóxico prevalece em 

muitas partes do mundo (não ouso dizer 

“todas” porque é evidente que não conhe-

ço o mundo todo) e Israel se apresentou 

como uma exceção.

O surgimento de um governo apoiado 

na mamlachtiut foi uma excelente novida-

de. Uma lástima que tenha durado pouco. 

Penso que só nos resta torcer para que 

uma nova eleição dê luz a lideranças dire-

cionadas para a união de vozes dissonantes 

em torno de um governo orientado para a 

busca respeitosa dos melhores caminhos.

O mundo precisa disto.
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Muitos foram os idealistas sionistas que lutaram pela criação 

do Estado de Israel. Muitos foram os grupos paramilitares sio-

nistas que se formaram para ajudar no estabelecimento de um 

Estado Judeu. O Lehi (um acrônimo para “Lohamei Herut Israel” 

ou “Lutadores pela Liberdade de Israel”) foi um desses grupos 

cujo principal objetivo era expulsar os britânicos da Palestina 

para permitir a livre imigração de judeus para a região e criar 

um Estado Judaico. Em setembro de 1948, o grupo foi dissolvido 

e tornou-se parte do exército israelense. Vamos conhecer um 

pouco do legado dos líderes do Lehi

Quem é
minha rua
Do Editor

israel

avraham Stern
(1907-1942)

Yair (seu nome secreto) nasceu na 

Polônia. Mudou-se para Israel, em 1925. 

Excelente aluno, Stern ganhou uma bolsa 

de estudos para estudar línguas e literatu-

ra clássicas na Universidade de Florença.

Em 1929, retornou a Israel e juntou-se 

à Haganá. Algum tempo depois deixou 

os estudos para se dedicar à luta pela 

independência judaica. Stern era conhe-

cido por seu fanatismo na luta armada 

pela independência judaica, que, segundo 

ele, só teria sucesso se conduzida por 

uma força clandestina independente dos 

órgãos legais.

Em 1931, combatentes da Haganá, 

rejeitando o que consideravam mode-

ração na luta pela independência, rom-

peram com a organização e formaram o 

movimento de resistência Irgun. 

Stern tornou-se um membro ativo do 

Irgun e, em 1934, foi enviado em missões 

à Polônia e outros países europeus para 

comprar armas e providenciar seu embar-

que para Israel. Ele via os britânicos como 

o principal inimigo dos judeus e o prin-

cipal obstáculo à independência judaica.

Em 1937, após os distúrbios árabes, o 

Irgun se dividiu, e muitos membros retor-

naram à Haganá. Stern e outros se recu-

saram a aceitar a liderança da Haganá e 

permaneceram no Irgun sob o comando 

de Jabotinsky e continuaram suas ativi-

dades militantes.

Em maio de 1939, o Irgun entrou em 

uma nova fase com uma série de ataques 

contra instalações militares britânicas e 

membros da força policial. Às vésperas 

da Segunda Guerra, Stern foi preso pelos 

britânicos e permaneceu na prisão até 

junho de 1940.

Após sua libertação, o comandante do 

Irgun, David Raziel, emitiu uma procla-

mação de cessar-fogo e cooperação com 

os britânicos. Stern se opôs a moderar a 

resistência e, em agosto de 1940, quando 

o Irgun decidiu suspender seus ataques 

aos britânicos, formou um grupo dissi-

dente, Tzva’I B’Israel, mais tarde renomea-

do Lohamei Herut Israel (Lehi).

A nova organização entrou na clan-

destinidade e lançou ataques contra sol-

dados britânicos que responderam vio-

lentamente, matando vários membros do 

Lehi e prendendo muitos outros. 

Stern sustentou que, mesmo diante 

da ameaça nazista, eram os britânicos 

que representavam o maior perigo para 

os judeus. Duvidando que os aliados 

pudessem vencer a guerra, defendeu uma 

aliança com a Alemanha nazista e a Itália 

fascista, acreditando que esses laços aju-

dariam o esforço nacionalista em Israel. 

O extremismo de Stern rendeu ao Lehi 

o ressentimento de muitos judeus e dos 

britânicos. Em 1942, os britânicos desco-

briram seu esconderijo em Tel Aviv e, em 

12 de fevereiro, o mataram. O edifício é 

agora um museu do movimento Lehi.

Israel Eldad
(1910-1996)

Israel Eldad (Scheib), também conhe-

cido como Sambatyon, nasceu na Galiza, 

mudou-se para Vilna e, mais tarde, fre-

quentou o seminário rabínico de Viena e 

fez doutorado em filosofia e história na 

Universidade de Viena.

Ativista do movimento Betar, escreveu 

artigos políticos para várias publicações 

polaco-judaicas em iídiche.

Em 1938, participou com Avraham 

Stern da Conferência Mundial do Betar. 

De volta a Vilna, ele e a esposa mora-

ram com a família de Menachem Begin. 

Em 1941, foi autorizado a deixar Vilna, 

ocupada pelos soviéticos, e seguir para a 

Palestina. Logo se juntou ao movimento 

Lehi, tornando-se seu ideólogo e editor 

de suas publicações.

Depois que Stern foi assassinado, ele 

se tornou um de seus líderes. Em 1944, foi 

ferido e mantido em um hospital prisional 

em Jerusalém, e mais tarde no campo de 

detenção de Latrun. Em 1946 escapou e 
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Yair Stern Israel Eldad Yitzhak Shamir
continuou suas atividades clandestinas 

até o estabelecimento do Estado de Israel.

Após a criação de Israel, houve uma 

ruptura entre os partidários de Nathan 

Yellin-Mor, que queriam criar um partido 

neo-socialista, e os partidários de Eldad, 

que adotavam uma linha de direita. O 

grupo de Eldad, Chazit ha-Moledet, foi 

declarado ilegal pelo governo em setem-

bro de 1948. Vários de seus membros 

foram detidos e Eldad conseguiu escapar.

Começou a publicar o jornal Sulam, 

onde defendia que o objetivo do sionismo 

era um reino de Israel, do Nilo ao Eufrates. 

Ele foi acusado de incitação à violência e 

atividades clandestinas, mas nenhuma 

evidência concreta foi encontrada.

Sob ordens de Ben Gurion como 

ministro da defesa, Eldad foi demitido do 

cargo de professor e proibido de lecionar 

na rede pública de ensino. Ele estabele-

ceu a associação de estudantes Células 

Nacionalistas e ganhava a vida como 

tradutor. Mais tarde, tornou-se professor 

na Universidade de Haifa.

Após a Guerra dos Seis Dias, Eldad 

tornou-se uma figura de liderança da 

direita radical e foi um dos fundadores 

do Movimento do Grande Israel. Nas elei-

ções para a 7ª Knesset, em 1969, concor-

reu pelo partido Le-Eretz Israel, mas não 

conseguiu um assento.

Em 1979, fundou o partido Tehiyya 

com Geula Cohen, mas não concorreu à 

Knesset. Seu filho, Arie Eldad, foi eleito 

para a 16ª Knesset, pela União Nacional.

Yitzhak Shamir 
(1915-2012)

Shamir nasceu na Polônia, onde fre-

quentou a Escola Hebraica de Bialystok 

e se tornou um membro ativo do movi-

mento Betar. Em 1935, aos 20 anos, 

interrompeu seus estudos de direito para 

se mudar para a Palestina, onde se matri-

culou na Universidade Hebraica.

Shamir ingressou no Irgun Zvai Leumi 

e, em 1940, seguiu Avraham Stern no Lehi 

No ano seguinte, foi preso pelos britâ-

nicos, mas, em 1943, escapou e logo se 

tornou um dos principais líderes do Lehi.

Shamir foi diretor de operações do 

Lehi até 1946, quando foi detido nova-

mente pelos britânicos e exilado para 

um campo de prisioneiros na Eritreia. Em 

1947, escapou do campo, foi para a vizi-

nha colônia francesa de Djibuti, e mais 

tarde recebeu asilo político na França.

Após retornar a Israel, Shamir retomou 

o comando do Lehi, cargo que ocuparia 

até o fim da organização, após a forma-

ção das Forças de Defesa de Israel.

Shamir ingressou no Mossad na déca-

da de 1950. Em 1960, se tornou ativo na 

campanha para libertar os judeus sovié-

ticos e se juntou ao movimento Herut 

de Menachem Begin, que evoluiu para o 

Partido Likud.

Eleito para a Knesset, em 1973, 

pelo Likud, Shamir serviu no Comitê de 

Relações Exteriores e Defesa e no Comitê 

de Controladoria do Estado. Após a ree-

leição para a Knesset, em 1977, tornou-se 

presidente da Câmara, quando da visita 

histórica do presidente egípcio Anwar 

Sadat e o debate sobre o tratado de paz 

com o Egito. Após a renúncia de Moshe 

Dayan, ingressou no Gabinete de Begin 

como Ministro do Exterior. 

Em outubro de 1983, sucedeu 

Menachem Begin como primeiro-minis-

tro. Após a eleição de 1984, tornou-se vice

-primeiro-ministro e ministro do Exterior 

do Governo de Unidade Nacional. No 

meio do mandato, Shamir retornou ao 

cargo de primeiro-ministro, alternando 

posições com Shimon Peres. 

Após as eleições de 1988, Shamir 

novamente criou um Governo de Unidade 

Nacional com os Trabalhistas, mas sem o 

elemento de “rotação” de seu antecessor. 

O governo caiu em 1990 devido a um 

voto de desconfiança na Knesset, mas, 

após um prolongado impasse, Shamir 

conseguiu formar um governo de coali-

zão com pequena maioria. 

Em 1991, ordenou o resgate aéreo de 

milhares de judeus etíopes, conhecido 

como “Operação Salomão”. Derrotado na 

eleição de 1992, deixou a liderança do 

partido e se aposentou, em 1996. 

Shamir morreu em 2012 e foi enter-

rado entre os heróis de guerra e primei-

ros-ministros no Monte Herzl. No funeral, 

Shimon Peres, disse que “Yitzhak Shamir 

foi um bravo guerreiro de Israel, antes e 

depois de sua criação. Ele foi leal às suas 

crenças e serviu seu país com a maior 

dedicação. Que ele descanse em paz”.

Foto: Wikimedia CommonsFoto: Wikimedia Commons Foto: Wikimedia Commons



16  •  Bras.il  •  www.bras-il.com

As diferenças e a relação 
entre Rosh HaShaná e Kipur
Por Mendy Tal

Cientista Político e ativista 
comunitário

Especial para Bras.il

O feriado que cai nos primeiros dois 

dias do mês hebraico de Tishrei 

tem muitos nomes. Mais famoso, 

é o conhecido como Rosh HaShaná, o 

início do ano.

No entanto, também é chamado de 

Yom Zikaron Truá - o dia da lembrança do 

toque do shofar, Yom Harat Olam - o dia 

do início do mundo, e Yom HaDin - o dia 

do julgamento.

As origens de Rosh HaShaná podem 

ser buscadas em um ritual de entroni-

zação real dos tempos bíblicos, embora 

a própria Bíblia nunca mencione os as-

pectos de “Ano Novo” ou “Dia do Juízo” 

do feriado.

Embora Rosh HaShaná caia no sétimo 

mês, a tradição rabínica posterior decidiu 

designá-lo como o início do ano.

Ainda que a origem dessa tradição 

possa ter sido adotada dos babilônios, 

os rabinos a imbuíram de significado ju-

daico como o aniversário do dia em que 

o mundo foi criado, ou do dia em que a 

humanidade foi criada.

Outra explicação pode ser encontrada 

no significado de Tishrei como o sétimo 

mês, como o Shabat que é o sétimo dia 

do ano.

Mas, como dizia o Rabbi Lord Jonathan 

Sacks: “há algo muito estranho em Rosh 

HaShaná”.

Rosh HaShaná é o início do Aseret 

Yemei Teshuvá, os Dez Dias de Penitência, 

culminando em Yom Kipur. Portanto, de-

veríamos começar esse processo de peni-

tência com penitência: confessando nos-

sos pecados; ashamnu, bagadnu, gazalnu; 

JUDAÍSMO
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al cheit shechatanu; slach lanu avinu 

ki chatanu; slach u’mechal etc.

E ainda assim, ao olhar as ora-

ções por Rosh HaShaná, não há uma 

sugestão de nada disso, nenhuma 

palavra real sobre Teshuvá. O que há 

são as rezas de malchiyot, zichronot e 

Shofarot, sobre a realeza e soberania 

de D’s sobre o universo. A lembrança 

de D’s sobre as coisas passadas, e o 

Shofarot, o toque do shofar. Essas 

são as estruturas básicas da Amidá 

de Mussaf, e elas são sobre D’s, não 

sobre nós.

Quando tentamos definir Rosh 

HaShaná, em termos de machzor 

(livro especial de reza das Grandes 

Festas), vemos Yom Harat Olam, o 

aniversário da criação. É o aniversá-

rio do mundo.

Nada sobre Teshuvá, apenas pe-

quenas dicas aqui e ali, pequenas 

dicas mesmo, como Zochreinu lechayim, 

kotveinu lechayim (escreva-nos no 

Livro da Vida) e Avinu malkeinu cha-

desh aleinu et ha’shana hazot letova, 

hazireinu b’teshuvah sheleima lefane-

cha (traga-nos de volta com arrependi-

mento perfeito).

Mas dizemos isso também em outros 

momentos do ano. Portanto, não há 

virtualmente nada específico sobre pe-

nitência em Rosh HaShaná.

Por que não? Por que deixar as peni-

tências para Yom Kipur, no último mo-

mento?

Entretanto, podemos entender is-

so quando vemos a relação entre Rosh 

HaShaná e Yom Kipur. 

Rosh HaShaná é sobre o futuro. É so-

bre Shaná Tová.

É sobre o futuro judaico porque o que 

lemos no primeiro dia de Rosh HaShaná 

é sobre o nascimento do primeiro filho 

judeu, Isaac, e o nascimento do profeta e 

criador de reis, Samuel, filho da anterior-

mente estéril Hanna.

Crianças são o símbolo do futuro ju-

daico, e é sobre isso que escolhemos ler 

em Rosh HaShaná.

Então, uma vez que oramos pelo 

futuro e pensamos sobre o futuro e 

nossas responsabilidades, uma vez que 

tenhamos garantido o futuro, no Yom 

Kipur podemos lembrar e lamentar o 

passado.

Às vezes, o passado é tão difícil que, se 

nos concentrarmos já inicialmente nele, 

podemos cair em depressão e desespero.

E o jeito judaico é dizer não, apenas 

olhar para frente e construir um futuro, e 

então quando tudo estiver seguro, pode-

mos voltar e olhar para o passado.

Somos governados pelo Rei dos Reis, 

Criador do Universo. Portanto, Ele vê pas-

sado, presente e futuro.

E o judaísmo diz que D’s, cheio de mi-

sericórdia, desce ao nosso mundo durante 

o mês de Elul até Yom Kipur.

Ele sabe o que vai funcionar e o que 

vai falhar e sabe como nos guiar. Ele 

espera que tenhamos sucesso sob Seu 

governo no ano que entra.

A cada ano, Ele julga o mundo e nos 

dá a oportunidade de procurar maneiras 

de fazer melhor.

Podemos eliminar os maus hábitos e 

substituí-los por outros melhores, a fim 

de aumentar nosso compromisso com o 

judaísmo e a ética judaica no futuro.

O governo de D’s sobre a humanidade 

e nossa necessidade de servir a D’s são 

enfatizados repetidamente durante as 

Grandes Festas.

Com a insegurança que estes anos de 

Covid nos ensinam, é de máxima impor-

tância que nos concentremos em construir 

o futuro e recuperar tudo o que foi 

danificado. Construir algo ainda mais 

bonito no lugar do que se perdeu, e 

que nesta construção possamos en-

contrar a paz.

AS DIFERENTES TRADIÇÕES 
NAS MESAS DE ROSH 
HASHANÁ

Logo mais chega Rosh HaShaná, 

o Ano Novo judaico e começam os 

Yamim HaNoraim, os 10 dias Intensos, 

que culminam em Yom Kipur, o Dia 

da Expiação.

Juntos, Rosh HaShaná e Yom Kipur 

são conhecidos como os grandes 

feriados da religião judaica. Este ano, 

Rosh HaShaná começa ao pôr do sol 

no domingo, 25 de setembro e dura 

dois dias terminando ao anoitecer de 

terça-feira, 27 de setembro.

Mas, nem toda família judia ce-

lebrará Rosh HaShaná exatamente da 

mesma maneira. Em primeiro lugar, exis-

tem vários subgrupos juD’s distintos que 

se originaram em diferentes partes do 

mundo.

As maiores subdivisões são os povos 

ashkenazim, da Europa Central e Oriental, 

e os sefaradim, da Espanha e Portugal. Os 

juD’s mizrahim, um grupo menor, vieram 

do norte da África e do Oriente Médio, 

mas compartilham costumes semelhan-

tes com os sefaradim.

Cada grupo desenvolveu suas próprias 

tradições religiosas e rituais ao longo do 

tempo.

Como quase todas as comemorações 

judaicas giram em torno da comida, Rosh 

HaShaná não é exceção quando se cele-

bra o feriado em casa.

Antes da refeição, como em todos os 

feriados, as famílias judias acendem velas 

e recitam a bênção sobre o vinho (Kidush) 

e a bênção sobre o pão (Hamotzi). Mas, em 

Rosh HaShaná, o pão (chalá) será moldado 

em um círculo (em vez de seu alongamen-

to usual), porque simboliza o ciclo da vida.

Além disso, em vez de mergulhar o pão 

no sal, nesta ocasião o pão é mergulhado 

no mel ou em algo doce, como o açúcar, 

em antecipação a um Ano Novo “doce”.

Muitos dos alimentos que encontra-

mos na mesa de Rosh HaShaná possuem 
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um significado específico e são escolhi-

dos porque simbolizam bons votos para 

o Ano Novo.

Esses alimentos são erguidos e aben-

çoados e então comidos de forma que os 

desejos sejam internalizados. 

Na tradição dos juD’s de origem 

Ashkenazi, o mel é um alimento tradicio-

nal popular na mesa de jantar do Rosh 

HaShaná.

Comer maçãs (prevalente nos tempos 

antigos durante esta estação do ano) ou 

chalá mergulhado em mel, tayglach (um 

bolo de mel e nozes) e bolo de mel são 

alimentos doces e partes habituais da 

celebração.

Provar uma fruta exótica, romãs, que 

nunca foi experimentada, ou uma fruta 

“nova” que ainda não foi provada no 

Ano Novo é um ritual comum que traz 

literalmente o sabor do Ano Novo aos 

seus lábios!

Comer romãs em um jantar de Rosh 

HaShaná também tem outro significado: 

suas muitas sementes podem representar 

o desejo de realizar muitas boas ações no 

ano seguinte.

Entretanto, quando se trata de Rosh 

HaShaná, as famílias de origem sefaradí 

e mizrahi têm um segredo para compar-

tilhar com o resto do mundo judaico: um 

Seder de Ano Novo distinto, muito além 

de maçãs mergulhadas em mel.

Na primeira noite do feriado, é rea-

lizada uma cerimônia especial em casa, 

durante a qual se recitam bênçãos sobre 

uma variedade de alimentos que simboli-

zam nossos desejos para o ano que chega.

Todas as bênçãos neste ritual come-

çam com as palavras yehi ratzon (que 

seja a vontade de D’s), e todas elas pedem 

dádivas divinas de generosidade, força 

e paz.

O ritual passou a ser também conhe-

cido como Seder (ordem) porque as bên-

çãos são recitadas em uma ordem espe-

cífica. Ironicamente, essa ordem varia de 

acordo com o costume e a comunidade. 

As origens do ritual remontam ao Talmud, 

onde Abaye discute presságios que car-

regam significado e sugere que no início 

de cada novo ano, as pessoas tenham o 

hábito de comer os seguintes alimentos 

que crescem em profusão e, portanto, 

simbolizam a prosperidade.

É difícil rastrear como a cerimônia 

evoluiu dessa menção talmúdica à sua 

forma atual.

Cada comida simboliza um bom de-

sejo para o próximo ano, e antes de cada 

alimento ser consumido, há uma bênção 

especial para recitar, muitas das quais 

resultam de trocadilhos com o nome he-

braico ou aramaico da comida. Com cada 

bênção, o aspecto mundano da comida 

é decorado com um senso de santidade, 

pungência e até humor.

O Seder começa com uma série de 

versículos bíblicos invocando bênçãos 

físicas e espirituais.

Eles são repetidos um determinado 

número de vezes por razões místicas.

Os versos são seguidos por um piyyut, 

um poema religioso, escrito por Abraham 

Hazzan Girondi na Espanha do século 13. 

Cada verso do poema tem um coro que 

declara, Tikhleh shanah ve-killeloteha! 

Que o ano termine com todas as suas 

maldições! A última linha reflete uma 

mudança de tom: Tahel shanah u-virkho-

teha! Que o novo ano comece com todas 

as suas bênçãos!

Então vêm as bênçãos
Antes de comer tâmaras (tamar): Que 

a tua vontade, D’s, acabe a inimizade 

(Tamar lembra a palavra final, yitamu).

Antes de comer romã: Que possamos 

ser tão cheios de mitzvot quanto à romã 

está cheia de sementes.

Antes de comer maçã: seja a tua von-

tade, D’s, renovar para nós um ano bom 

e doce.

Antes de comer vagem (rubia): Que 

seja da Vossa vontade, D’s, que nossos 

méritos aumentem (Rubia lembra a pala-

vra para aumentar, yirbu).

Antes de comer abóbora ou cabaça 

(kra): Que seja Tua vontade, D’s, arrancar 

todos os decretos malignos contra nós, 

como nossos méritos são proclamados 

diante de você (K’ra lembra as palavras 

para “lágrima” e “proclamada”).

Antes de comer espinafre ou folhas de 

beterraba (selek): Que seja Tua vontade, 

D’s, que todos os inimigos que podem nos 

derrotar se retirem e encontremos um 

caminho para a liberdade (Selek lembra 

a palavra para recuar, yistalku).

Antes de comer alho-poró ou cebo-

linha (karti): seja a Tua vontade, D’s, 

que nossos inimigos sejam exterminados 

(Karti se assemelha a yikartu, a palavra 

para “cortar”).

Entretanto, no geral, a refeição servida 

em Rosh HaShaná deve ser auspiciosa. 

Alimentos que podem ter conotações 

desfavoráveis tendem a ser evitados, co-

mo alimentos com sabor amargo, como 

raiz-forte.
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AliÁ

Nos últimos meses, acompanhamos 

diversos acontecimentos como a 

invasão da Ucrânia pelas tropas 

russas em fevereiro, e mais recentemen-

te a preocupação com uma iminente 

invasão de Taiwan pela China que teria 

implicações drásticas na oferta de semi-

condutores para o mundo. O mercado de 

ações concluiu um de seus piores semes-

tres nos últimos 50 anos, com uma queda 

de 21%. O índice da Nasdaq, que inclui 

várias empresas de tecnologia, caiu 30% 

nos últimos seis meses. Neste contexto, 

as FAANG - Facebook (agora Meta), Apple, 

Amazon, Netflix e Google (Alphabet) - 

desaceleraram seus processos de recru-

tamento e diversas startups anunciaram 

cortes (layoffs).

Antes de virar a página da revista 

para buscar notícias mais alegres, já 

compartilho as “Good News”: como disse 

Albert Einstein, “In the midst of every 

crisis, lies great opportunity” (no meio 

de cada crise, está grande oportunidade).  

Em 18 de julho, falei um pouco sobre 

como gerenciar sua carreira em um vídeo 

para a Revista Bras.il. Atuando como 

mentor e “career coach” em diversas orga-

nizações em Israel e no exterior desde 

2017, frequentemente me deparo com 

profissionais que se sentem estagnados 

em seus atuais empregadores, não con-

seguindo vislumbrar um caminho para 

se desenvolverem e crescerem profissio-

nalmente. Em alguns casos, a busca por 

um novo trabalho é quase inevitável. Em 

outros casos, possivelmente há outras 

opções para se “tomar as rédeas” e dire-

cionar sua carreira. Como me dizia meu 

ex-chefe na Microsoft Oriente Médio e 

África: “Own your destiny”.

Seguem aqui cinco aprendizados que 

me foram extremamente úteis ao longo 

da minha carreira:

Por Beny Rubinstein
Engenheiro de Computação pela 
PUC-RJ e M.B.A. pela Wharton 
School da University of Pennsylvania. 
Atualmente, atua como advisor para 
CEOs de startups israelenses como a 
Evolution, que utiliza a Inteligência 
Artificial (IA) para a automação da 
criação de sistemas de AI através de 
algoritmos genéticos, e é membro 
do Conselho Consultivo do Pólo de 
Invação do Interior de São Paulo. 
Durante 15 anos, atuou em diver-
sos cargos executivos na Microsoft 
baseado nos Estados Unidos e poste-
riormente no Oriente Médio e África, 
incluindo o Microsoft Research. Atuo 
como career coach e mentor no 
Product League, Women in Alliances, 
MassChallenge Israel e Méxio, 
Gvahim Entrepreneurship Center e 
outros.

www.BenyRubinstein.com 

Vídeos sobre o assunto estão no 
canal de YouTube da Revista Bras.il

Especial para Bras.il

Como otimizar sua busca 
de trabalho em Israel
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1) Antes de buscar sua próxima opor-
tunidade, adquira clareza sobre o que 
você de fato quer

Sim, você pode estar tendo dificulda-

des em buscar uma nova colocação por-

que na realidade ainda não sabe o que de 

fato está buscando. Muitos tentam “apli-

car” para dúzias de trabalhos na esperan-

ça de que isso aumente suas chances de 

recolocação. A realidade é que o primeiro 

passo para se atingir seu sonho (o “dream 

job”) é defini-lo. Não se iluda com títulos. 

Na minha época em Redmond, matriz da 

Microsoft, uma recrutadora decidiu impri-

mir em seu cartão de visitas “Recruiting 

Diva”. Regra número um: liste em um 

papel o que é mais importante para você: 

aprender uma nova função (ex.: vendas), 

uma nova tecnologia (ex.: Inteligência 

Artificial), ou gerenciar pessoas. Tente 

desvincular o “prestígio” e identificar o 

que de fato lhe motiva. Por exemplo, quer 

gerenciar um time, pois quer se tornar um 

líder experiente, ou porque “nesta fase da 

minha vida eu já deveria ser gerente”. Seu 

trabalho ideal, antes de impressionar aos 

outros, deve lhe trazer grande estímulo 

pessoal. 

“Não olhe para o jarro, mas 
para o que há nele: um vaso 

novo pode estar cheio de bom 
vinho velho, mas um velho 

pode estar vazio”

Pirkei Avot 4, 27 - Judah haNasi (prínci-
pe), descendente de Hillel (também 

chamado de “Rebbi”)

2) Pesquise bastante e crie uma lista 
de empresas alvo além de um plano de 
ação

Você sonha em trabalhar na Google? 

Microsoft? Em um dos unicórnios 

israelenses? Em uma empresa fora da 

área de tecnologia que você admira e 

te fascina? Familiarize-se com elas! Na 

sinagoga onde eu fiz meu bar mitzvah 

está escrito em hebraico “Da Lifnei mi 

atah Omed” (saiba diante de quem você 

está). Assim como em um templo nos 

tornamos mais conscientes da presença 

Divina, também no mundo profissional 

precisamos saber perante quem estamos. 

Uma regra básica (e pouco seguida): 

tenha uma lista de não mais que dez 

empresas (talvez bem menos do que 

isso, cinco ou seis), e um plano de como 

tornar-se muito bem familiarizado com 

sua cultura, seus valores, seus produtos 

e serviços, sua estratégia, seus clien-

tes e seus competidores. Para empresas 

públicas (isto é, listadas na bolsa de 

valores), leia seus relatórios financeiros 

que são publicados para investidores. 

Crie um plano de networking profissio-

nal - eventos, cursos online, ex-funcio-

nários ou atuais funcionários a quem 

você pode obter acesso - e cumpra-o por 

pelo menos três meses! Dois possíveis 

resultados sairão deste investimento: ou 

você entenderá bem melhor como entrar 

para a empresa sonhada, ou você enten-

derá que tal sonho não é para você, e 

de qualquer forma você sairá ganhando 

(em hebraico, frequentemente se usa a 

expressão “Nihie yoter hachamim”, sere-

mos mais inteligentes uma vez concluída 

esta etapa). É preciso saber quais são as 

coisas que ainda não sabemos!

3) Mantenha sua energia positiva!
Você pode estar desanimado, cansa-

do, desacreditado, frustrado... é natural. 

Um dos mais recentes eventos que nós, 

mentores do Product League (programa 

de mentoria para gerentes de produto 

que se iniciou em Israel e hoje é glo-

bal), participamos recentemente do que 

intitulou-se “I am your mentor - not your 

shrink” (sou seu mentor, não seu psica-

nalista). Apesar disto, quanto atuo como 

mentor ou career coach, tento entender 

e levar em conta a situação pessoal do 

indivíduo com quem trabalho, pois a fim 

de poder apoiar seus objetivos profissio-

nais é preciso também entender o seu 

momento pessoal. 

Porém, lembre-se que seus recruta-

dores também estão frustrados por não 

conseguirem achar o “candidato ideal”, e 

todas as pessoas ao seu redor - amigos, 

familiares, mentores - também têm suas 

frustrações e dificuldades. Portanto, é 

essencial que você cuide de sua saúde 

(física e mental), de sua espiritualidade; 

trate todos bem, inclusive cuide bem de 

você nesse processo. Dê a você mesmo 

algumas recompensas, reconhecimento; 

lembre-se de que se você espera reco-

nhecimento de seu chefe (atual ou futu-

ro), é preciso que você aprenda a tratar 

de si mesmo com o mesmo respeito e 

generosidade. Lembre-se de que essa 

busca pode se estender por mais tempo 

do que você espera, então quando cansar, 

aprenda a descansar e não a desistir!

Se eu não for por mim, quem 
o será? Mas se eu for só por 
mim, que serei eu? Se não 

agora, quando? 

Pirkei Avot 1,14) - Hillel (líder da Corte 
Suprema judaica em Israel no século I)

Foto: Gage Skidmore, CC BY-SA 2.0 
(Wikimedia Commons)

São conhecidos conhecidos; 
Há coisas que sabemos que 
sabemos. Nós também sabe-
mos que há desconhecidos; 
isto é, sabemos que há algu-
mas coisas que não sabemos. 
Mas também há desconheci-
dos desconhecidos - os que 
não sabemos, não sabemos.

Donald Rumsfeld
Secretário da Defesa dos EUA em 2002
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4) Organize-se e crie uma metodo-
logia personalizada para se posicionar 
como um ativo indispensável

Colocando agora meu chapéu de 

recrutador (entrevistei centenas de pes-

soas ao longo de minha carreira na 

Microsoft, em startups, em venture capi-

tal e como membro do comitê de seleção 

da Universidade da Pensilvânia), é neces-

sário avaliar o valor que um potencial 

funcionário(a) agregará à minha empresa 

e ao meu departamento (ou à minha 

universidade, no caso de candidatos ao 

MBA). A atitude do candidato durante 

todo o processo é tão importante quanto 

suas qualificações profissionais!

Uma das metodologias que me foi 

apresentada por um de meus career coa-

ches nos Estados Unidos se chama SAR 

(Situation, Action, Results): um framework 

através do qual você pode contar sua 

história para qualquer futuro empregador 

de forma clara, objetiva e customizada. 

Por exemplo, ao entrevistar para uma 

posição de gerente de produtos em uma 

empresa de saúde digital, ao invés de 

listar no seu currículo apenas as posições 

que ocupou e suas responsabilidades, 

ou utilizar frases vagas como “sou muito 

organizado”, é bastante mais eficaz escre-

ver (e/ou mencionar em sua entrevista): 

Como gerente de produto na empresa 

<ABC>, utilizei meu conhecimento de 

<XYZ> para reestruturar o projeto <BLA-

BLA> que estava em risco e com isso 

reduzi o tempo de entrega em 50% 

além de trazer um ganho financeiro de $ 

500M para a empresa”. É claro que tudo 

isso requer um investimento de tempo e 

autoconhecimento, além do apoio de ex-

gerentes, ex-colegas do trabalho, e even-

tualmente de profissionais com experiên-

cia para guiá-lo neste processo. Porém é 

um investimento de longo prazo em sua 

carreira (eu pessoalmente o fiz há cerca 

de uma década com ajuda de um career 

coach).

 

5) Exubere gratidão!
Escreva Thank you notes para aqueles 

que lhe dedicam tempo: aos recrutado-

res, entrevistadores, mentores e outros 

que de alguma forma participam dessa 

jornada com você. Cinco a dez minutos 

de investimento para dizer obrigado (a) 

pode ter um impacto grande em sua car-

reira e na sua vida! Aliás, obrigado desde 

já pelo tempo dedicado a esta leitura e 

pelo seu feedback! Boa sorte a todos.
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A Shivat Zion é uma ONG israelense 

formada por consultores, conta-

dores, advogados e voluntários 

judeus que uniram-se no objetivo comum 

de ajudar gratuitamente os olim nos pro-

cessos de aliá e klitá.

Originalmente focada nos olim do norte 

europeu, a ONG expandiu sua abrangência 

para prestar auxílio também aos países da 

América Latina, cujos olim enfrentam difi-

culdades em concluir o processo de aliá e 

planejar a absorção em Israel.

A maioria dos olim da América Latina 

faz aliá sem nunca ter visitado Israel ou 

saber hebraico, etes têm inúmeras dúvi-

das e temores e não sabem onde buscar 

respostas. É exatamente esta lacuna que 

a Shivat Zion quer preencher, primeiro 

escutando quais as reais necessidades 

do olê para então entender seu perfil e 

expectativas e oferecer soluções perso-

nalizadas e eficazes.

A ONG não substitui o trabalho da 

Agência Judaica ou dos Ministérios do 

Interior e da Absorção em Israel.

Todo aquele que pretende iniciar o 

processo de aliá do exterior deve con-

tatar o Global Center da Agência Judaica 

para iniciar seu processo. Da mesma 

forma, os brasileiros que estão em Israel 

e querem fazer aliá daqui, podem conta-

tar o Global Center ou ir diretamente ao 

Misrad haPnim para tanto. Nós da Shivat 

Zion ajudamos a simplificar, entender e 

viabilizar o processo, os documentos, as 

traduções e a entrevista desde o momen-

to em que decidem fazer aliah até sua 

completa absorção em Israel.

Através do website, a ONG disponibi-

liza material simples e auto-explicativo 

Shivat Zion: Facilitando a 
Aliá e a Klitá dos brasileiros

AliÁ

sobre o processo de aliá, seus documen-

tos e prazos estimados, dando dicas, res-

postas e soluções assertivas para evitar 

erros frequentes e atrasos.

Acreditamos que ao entender o pro-

cesso de uma forma geral, o olê pode pla-

nejar-se melhor, evitar perda de tempo e 

gasto desnecessário de dinheiro.

A Shivat Zion oferece atendimento 

gratuito e personalizado em seis idiomas 

através de WhatsApp, Telegram, e-mail 

e consultas telefônicas pré-agendadas 

no site, além de guias auto explicativos 

sobre diversas dúvidas comuns aos olim.

Esperamos poder atender um número 

cada vez maior de olim, tornando o proces-

so de aliá e klitá suave e tranquilo e assim 

viabilizar o sonho de viver em Israel. Viver 

em Israel nunca esteve tão ao alcance 

como agora, e nós da Shivat Zion estamos 

aqui para ajudar a concretizar seu sonho.

Para solicitar os serviços, acesse o 

site www.shivat-zion.com e selecione a 

opção de idioma. É possível agendar 

chamadas telefônicas obter informações 

em português pelo Whatsapp/Telegram 

+972523481242

Por Anna Lins
Responsável pelo suporte em português 
e espanhol da Shivat Zion

Especial para Bras.il
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AliÁ

Começo logo 

de cara com um 

spoiler: minha aliá 

foi uma das mais 

suaves que conhe-

ço, e só lamento 

não ter vindo antes 

para Israel!

Sou de Niterói, 

filho de brasileira 

e israelense, Ita e 

Chaim, que acaba-

ram vindo para Israel um ano antes de 

mim, da Rita (do Rita News, com quem 

estava casado) e das minhas duas prin-

cesinhas: a Maira e a Julia, de 10 e 8 

anos, respectivamente, quando da aliá em 

1994. Hoje, estão casadas com sabras e 

são mães dos meus netos.

Ainda no Brasil, fui sionista e muito 

ativo na comunidade judaica. Aos 16 

anos, me tornei jornalista, com colunas 

no carioca Jornal Israelita e no paulista 

Resenha Judaica, carreira que atingiu seu 

auge ao ser redator da revista Manchete. 

Mas me formei mesmo foi em Design, na 

ESDI, e acabei juntando as duas paixões 

executando projetos especiais para gran-

des editoras.

Viemos a Israel principalmente por 

causa da violência no Rio. Nesta mesma 

época, aqui se vivia uma grande euforia 

com o Rabin e a perspectiva da paz. Mas 

só decidimos vir, realmente, depois de 

resolvermos até mesmo renunciar às nos-

sas profissões, altamente dependentes 

da língua (a Rita já era psicóloga). Mas 

logo conseguimos trabalhar naquilo que 

mais gostávamos. A Rita foi estagiar num 

Serviço de Psicologia e eu fui ser desig-

ner numa editora de revistas em espa-

nhol, isso enquanto ainda morávamos no 

Merkaz Klitá de Raanana, uma das etapas 

mais gostosas da nossa vida por aqui.

Com o tempo, o design foi cedendo 

sendo substituído pela tradução, à qual 

me dedico hoje integralmente, sendo um 

dos poucos profissionais capazes de fazer 

interpretação simultânea do hebraico pa-

ra o português.

mario bendetson

Olê, Olê, Olê, Olá

Vivian Steinberg Blankfeld

Minha trajetória não é muito diferen-

te de outros olim brasileiros que sonha-

ram um dia dar uma guinada na vida e 

viver em Israel. Como diz meu marido 

Uri Blankfeld, nós reencarnamos e reco-

meçamos do zero em um outro planeta.

Tive uma educação secular e distan-

te de escolas e movimentos judaicos. 

Somente depois de casada resgatei mi-

nha identidade judaica adormecida.

Terminando a faculdade de Artes 

Plásticas casei-me e junto ao Uri tive-

mos diferentes negócios ligados às artes 

e decoração. Paralelamente participei de 

exposições de artes. 

Como muralista, pintei UTIs infantis 

em hospitais e creches. Também dei au-

las de artes e teatro em favelas apadri-

nhadas pela Federação Israelita de SP.

Um ano antes da nossa aliá, me 

dediquei a estudar hebraico com uma 

professora particular. Meu vocabulário 

se resumia a “Shalom”. Foi a minha me-

lhor decisão, porque sem essa iniciação, 

dificilmente teria acompanhado as aulas 

do Ulpan. 

Nossa motivação para decidir pela 

aliá foi o idealismo e amor a Israel. 

Chegamos a Kfar Saba no dia 3 de no-

vembro de 2016. 

Diferentemente da maioria das pes-

soas, trouxemos nossas coisas, apenas as 

que tinham um valor emocional enorme 

para nós e contavam nossa história.

Costumo dizer que no Brasil morei 

em apartamentos próprios e grandes, 

mas o apartamento alugado aonde mo-

ro aqui é o que mais amo, mais sinto 

como meu. Meu verdadeiro lar.

Aqui instalados, rapidamente trava-

mos novas amizades com a coletividade 

brasileira e vizinhos. Contamos com a 

ajuda de voluntários e pessoas genero-

sas em afeto.

Através da língua universal da arte, 

consegui me introduzir no mercado de 

trabalho. Com a minha filha, Ilana, fun-

damos a Vilaprints, aonde comercializa-

mos nossos quadros online.

Juntamente com uma amiga mexi-

cana, Rina, dei asas à minha paixão por 

pintura de murais e hoje há vários deles 

em minha cidade querida.

Definitivamente finquei raízes aqui, 

rodeada dos dois filhos Ilana e Marcel já 

casados, com netinhos a caminho!
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Fazer aliá e morar em Israel signi-

ficou muito em minha vida. Um novo 

ciclo de acontecimentos, novos desafios 

pessoais e profissionais. Um sentimento 

de pertencer que talvez antes eu não 

conhecesse com tanta profundidade. O 

sentimento de integrar uma comunidade 

e constatar que cada pessoa é realmente 

parte importante do país e do povo. Que 

o país onde se vive realmente se preocu-

pa com seus cidadãos. Por tudo isso, sinto 

que aqui é possível planejar o futuro com 

mais clareza e sem maiores sobressaltos. 

Meu marido e eu estamos felizes com 

a rápida adaptação de nossos filhos ao 

país, e como já dominam a língua e se 

sentem à vontade.

Tanto no Brasil quanto em Israel, a 

música sempre tem me acompanhado. 

Sou cantora lírica e, no país tropical, 

costumava cantar como solista em con-

certos, viajando sempre de cidade em ci-

dade. Enquanto isso, também trabalhava 

com jornalismo, como repórter e editora 

de textos. Cheguei a publicar por lá meu 

primeiro livro, o romance Amor e Silêncio, 

pela editora Artliber.

Em Israel, optei por me dedicar ainda 

mais ao canto erudito. Logo no ano em 

que cheguei, 2018, fiz audição para o 

coro da Ópera Israeli em Tel Aviv e fui 

aprovada. Desde então, participei de mais 

de 10 montagens.

Agora planejo também retomar minha 

carreira como solista e venho buscando 

os caminhos para cantar em concertos 

por aqui.

No campo da escrita, estou terminan-

do meu segundo livro, um romance de 

época com temática judaica, “A mulher 

de chapéu”.

Posso dizer que sou muito feliz em 

Israel e também era no Brasil, embora na-

da nesse mundo seja perfeito. Mas penso 

que grandes mudanças às vezes sejam 

necessárias para acender novas faíscas 

e abrir os caminhos para continuarmos 

sempre evoluindo. 

Em Israel ou no Brasil, eu sempre fui 

muito de viver a vida em família. Se meu 

marido e meus filhos estiverem comigo, 

penso que nossa casa poderia ser em 

qualquer lugar. Mas Israel é o lugar muito 

especial em meu coração. Onde me senti 

em casa e acolhida logo nas primeiras se-

manas depois da aliá, como se já tivesse 

vivido aqui muitas vidas anteriores.

Não é fácil mudar de país. Amo o 

Brasil e amo Israel. Se fosse possível, eu 

ligaria um botão que me permitisse estar 

em ambos os lugares ao mesmo tempo.

Do Brasil, sinto falta do abraço e do 

calor humano. Da comida maravilhosa 

com seus temperos e aromas inconfun-

díveis, da mata verdejante... Sinto falta 

dos familiares tão amados, dos amigos 

do coração e dos meus queridos parceiros 

musicais, a quem sempre serei grata.

Fernanda Soifer Bromberg
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Setembro Negro 
50 anos das olimpíadas do terror

Por Marcos L Susskind
Palestrante e guia de turismo em 
Israel

mlsusskind@gmail.com

Especial para Bras.il

Em minha memória, o termo Setem-

bro Negro tem dois significados to-

talmente diferentes. O primeiro diz 

respeito à guerra civil na Jordânia entre 

16 e 27 de setembro de 1970, quando Ya-

sser Arafat, a Organização de Libertação 

da Palestina e seus seguidores palestinos 

tentaram derrubar o Rei Hussein e tomar 

o poder, o que levou a sangrentas bata-

lhas que custaram a vida de 4.700 pales-

tinos e 537 soldados jordanianos. Como 

consequência os palestinos foram ex-

pulsos para o Líbano. Membros da Fatah, 

a organização dirigida por Arafat criam 

o grupo Setembro Negro para vingar as 

perdas palestinas na Jordânia e tentar 

matar o Rei Hussein. Este grupo passa a 

ser um grupo terrorista violentíssimo que 

sabota uma instalação elétrica na Alema-

nha Ocidental, uma fábrica de gás holan-

desa, sequestra aviões, ataca embaixadas 

e mata o primeiro-ministro jordaniano, 

alguns embaixadores ocidentais e tenta 

assassinar o embaixador Jordaniano em 

Londres. Sua ação mais conhecida foi o 

assassinato de 11 esportistas Israelenses 

na Olimpíada de Munique, em setembro 

de 1972.

O segundo significado do termo 

Setembro Negro foi um episódio do qual 

eu fui partícipe e que tem profunda liga-

ção com o acima.

Eu era um jovem estudante da 

Universidade Hebraica de Jerusalém, com 

muitos amigos brasileiros que cursa-

vam a mesma Universidade. No dia 4 

de setembro aniversariava uma jovem 

da África do Sul de nome Avryl, muito 

amigas de brasileiros, pois havia dividido 

um apartamento com uma brasileira e 

se aproximado de nosso grupo, o que 

a levou a convidar muitos de nós para 

seu aniversário em seu apartamento de 

estudante. 

Claro, na época não havia computado-

res e nem se imaginava o que seria celu-

Internacional
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lar. O meio de receber notícias era o rá-

dio, a última coisa que alguém ligaria nu-

ma festa. Eu me lembro bem que estava 

na varanda do apartamento, esperando o 

amanhecer e conversando com Eliahu, 

um amigo de Santo André, estudante 

em Haifa, que se juntou a nós na festa. 

Não sei por que, Eliahu ligou um rádio e 

ficamos sabendo que o grupo Setembro 

Negro havia invadido a Vila Olímpica, 

tomado Israelenses como reféns e exigia 

a imediata libertação de 234 terroristas 

presos em Israel e outros dois terroristas 

alemães, do grupo Baader Meinhof, pre-

sos na Alemanha. A festa parou. A TV era 

incipiente, um único canal que funciona-

va poucas horas por dia. Portanto aquele 

radinho passou a ser nosso contato com 

o mundo. O rádio passou a reinar naquele 

minúsculo apartamento onde cerca de 

20 a 25 jovens, todos na faixa de 19 a 

22 anos, se comprimiam para ouvir as 

notícias. A tensão invadiu o imóvel, o 

silêncio era total, quebrado apenas pelo 

som de informações transmitidas. Mesmo 

“apertados” evitávamos ir ao banheiro 

para não perder alguma notícia. Aquele 

5 de Setembro de 1972 foi para mim um 

outro Setembro Negro. 

Os terroristas aproveitaram a total 

falta de segurança da Vila Olímpica para 

agir. A Alemanha resolvera ser abso-

lutamente “discreta” para não lembrar 

aspectos militaristas da Olimpíada de 

1936, sob regime nazista. Esta “discrição” 

revelou ineficiência total para lidar com 

atos violentos. Os terroristas logo de 

início mataram dois Israelenses, informa-

ção que viria muito mais tarde: Moshe 

Weinberg, técnico de luta Greco-Romana, 

o primeiro a ser morto por tentar enfren-

tar os assassinos. O levantador de peso 

Yossef Romano atacou os invasores e 

também foi assassinado e imediatamente 

castrado pelos terroristas. 

Os terroristas fizeram nove reféns: 

Yossef Gutfreund, juiz de luta Greco-

Romana; o treinador de tiro de precisão 

Kehat Shorr; o treinador de atletismo 

Amitzur Shapira; o esgrimista Andre 

Spitzer, o juiz de levantamento de pe-

so Yakov Springer; os lutadores Eliezer 

Halfin e Mark Slavin e os levantadores 

de peso David Berger e Ze’ev Friedman. 

Slavin era o mais jovem, 18 anos, e 

havia chegado a Israel vindo da União 

Soviética apenas quatro meses antes do 

início dos Jogos Olímpicos. 

Amarraram-lhes os pulsos e tornoze-

los e depois cada um no outro. O cadáver 

de Yossef Romano foi jogado frente aos 

reféns com a mensagem que este seria o 

destino de quem tentasse resistir. Vários 

dos reféns foram espancados durante o 

confronto e alguns acabaram com fratu-

ras ósseas como resultado. Inicialmente 

nenhuma destas informações vazou e 

não sabíamos o que acontecia com nos-

sos atletas, técnicos e juízes. Não sabía-

mos que já havia vítimas fatais. 

O corredor Yair Ladany, um sobre-

vivente do campo de concentração de 

Bergen Belsen conseguiu pular do terra-

ço do segundo andar, acordar um técnico 

norte-americano e anunciar o evento. 

Hoje se sabe que quatro dos terroristas 

trabalharam na Vila Olímpica para conse-

guir informações e andar livremente gra-

ças a seus crachás de funcionários. Um 

deles esteve no edifício dos israelenses 

no dia anterior inspecionando as entra-

das, segundo um atleta uruguaio.

Nosso primeiro e terrível choque ocor-

re quando somos informados que o corpo 

de Weinberg foi jogado para fora do 

alojamento. Os terroristas diziam que os 

reféns seriam mortos um a um caso os 

234 prisioneiros em Israel não fossem 

libertados. O governo decidiu não ne-

gociar com terroristas sob alegação que 

isto estimularia novos ataques. Golda 

Meir, primeira-ministra de Israel, solicitou 

autorização para que forças especiais do 

exército israelense desembarcassem na 

Alemanha para lidar com o caso, o que 

Willy Brandt, chanceler alemão, recusou. 

O fato dos reféns serem judeus em 

território alemão colocou grande pressão 

sobre as autoridades, que ofereceram 

enorme quantia em dinheiro pela liber-

tação dos reféns, o que foi recusado. 
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Ofereceram também a troca dos reféns 

judeus por cidadãos alemães, o que tam-

bém foi recusado. E eis que chega um 

ultimato: “se nossas reivindicações não 

forem atendidas, começaremos a matar 

os reféns”. O horário do início das exe-

cuções foi marcado e postergado cinco 

vezes, numa tentativa de negociação. 

Os alemães decidem atacar os ter-

roristas e destacam 54 policiais para 

a Vila Olímpica, todos despreparados 

para negociar e com baixo treinamento. 

Emissoras de TV mostram a chegada das 

tropas e a subida ao teto. Os terroristas, 

que usavam as TV’s do alojamento, veem 

as imagens e exigem afastamento ime-

diato das forças policiais e são atendidos. 

Na casa da Avryl já amanheceu e 

estamos todos tensos, silenciosos e ex-

tremamente ansiosos. O sentimento de 

irmandade é muito forte em Israel e 

cada um de nós sente cada refém co-

mo um irmão em perigo. Sobrevém um 

sentimento de impotência muito grande. 

Os ultimatos seguem sendo lançados e 

postergados. Apenas o Rei Hussein, en-

tre todos os líderes árabes, condenou o 

ataque. E o Comitê Olímpico manteve a 

continuidade das provas olímpicas como 

se nada estivesse ocorrendo ao longo das 

12 primeiras horas de martírio no aloja-

mento Israelense.

Nós, que havíamos chegado para a 

festa da Avryl por volta das 9 da noite, 

estávamos cansados, mentalmente es-

gotados, mas despertos, aguardando o 

desfecho. Por volta das 23 horas veio a 

notícia que os terroristas levariam os 

reféns para o Cairo. Um helicóptero os 

levaria à base aérea, onde um avião os 

esperava. 

O plano alemão colocou 16 policiais 

disfarçados de piloto e tripulação para 

neutralizar os terroristas. No entanto, sem 

consultar seus superiores, os 16 policiais 

votaram por abandonar a missão e cerca 

de cinco minutos antes do pouso dos 

helicópteros, deixaram o avião. Cinco 

atiradores alemães com armas simples 

começam a atirar contra terroristas, ex-

tremamente bem armados. Neste mo-

mento vem a notícia: os terroristas foram 

eliminados, os reféns estão salvos! 

A única garrafa de champagne, que 

deveria ser aberta para comemorar o 

aniversário, foi aberta em comemoração 

à libertação de nossos atletas. Nos abra-

çamos, alguns choraram de emoção e vi-

bramos muito. Era quase uma da manhã. 

Esgotados depois de mais de 24 horas, 

nos acomodamos em camas, sofás, sobre 

tapetes e até em cima de toalhas de ba-

nho transformadas em colchões. Fomos 

dormir felizes depois de tanta tensão. 

Ao acordar na manhã seguinte recebe-

mos um petardo no estômago. Às 4:34 da 

manhã havia sido informado que a notí-

cia do sucesso era falsa. Nossos atletas 

estavam todos mortos. Ficamos sabendo 

que os atletas estavam amarrados den-

tro dos helicópteros quando começou o 

tiroteio. Os pilotos, que não foram amar-

rados, fugiram, mas os atletas… 

Em um dos helicópteros, amarrados às 

suas cadeiras, cinco israelenses foram fu-

zilados frontalmente por fuzis de assalto 

Kalashnikov. Ato seguinte, os terroristas 

jogaram uma granada dentro do outro 

helicóptero, explodindo-o e incinerando 

também seus ocupantes, tomados pelo 

fogo. O incrível despreparo da polícia 

alemã não conseguiu evitar as mortes. O 

exército alemão, muito mais preparado, 

não podia intervir pois a lei alemã proíbe 

ao exército atuar dentro da Alemanha 

em tempos de paz. O silêncio do Comitê 

Olímpico Internacional foi mais um fato 

lamentável. 

Cinco terroristas foram mortos na tro-

ca de tiros. Seus corpos foram entregues 

à Líbia, onde foram recebidos como he-

róis e enterrados com honras militares 

e salvas de tiros. Três terroristas foram 

presos.  No dia 29/10/1972 um avião da 

Lufthansa foi sequestrado. Os três terro-

ristas foram libertados em troca da devo-

lução da aeronave. Há relatos que houve 

um acordo secreto entre o governo ale-

mão e o grupo Setembro Negro pelo qual 

o avião seria sequestrado, negociações 

libertariam os prisioneiros e não haveria 

novos atos terroristas contra a Alemanha. 

O COI (Comitê Olímpico Internacional) 

organizou um ato pelo ocorrido. O ato 

praticamente ignorou as vítimas, centrou-

se principalmente na recusa de receber a 

Rodésia, fato que irritou grande parte do 

público, especialmente atletas simpati-

zantes de Israel. Mais tarde, no jogo entre 

Alemanha e Hungria, um grupo levantou 

uma bandeira onde se lia: “17 MORTOS 

JÁ FORAM ESQUECIDOS?”. A polícia con-

fiscou a bandeira e baniu os que a leva-

vam das Olimpíadas. A Alemanha decidiu 

pendurar bandeiras de todos os países a 

meio pau. Dez países árabes objetaram e 

a decisão foi cancelada. 

Em 1999, Abu Daoud, que ideali-

zou o ataque, declarou à revista Sports 

Caixões de dez atletas israelenses assassinados por terroristas árabes estão alinhados a bordo de 
carros de comando durante uma cerimônia memorial no aeroporto de Lod antes do enterro em 

cemitérios locais. Foto: GPO
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Illustrated que o grupo que executou o 

ataque foi financiado por Mahmoud Abbas 

da Fatah, que em 2004 se tornaria presi-

dente da Autoridade Palestina, cargo que 

ainda ocupa. Em 2006 Abu Daoud, numa, 

entrevista à Der Spiegel, declarou: “Não 

me arrependo de nada. Você pode seguir 

sonhando que algum dia eu peça perdão”.

Em 2012 a revista Der Spiegel publi-

cou uma longa reportagem baseada em 

documentos secretos dando conta que 

autoridades alemãs foram alertadas três 

semanas antes do morticínio, que estava 

em preparação um ato terrorista contra 

atletas israelenses na Olimpíada porém 

decidiram ignorar o alerta. 

Apenas 44 anos mais tarde, nas 

Olimpíadas do Rio de Janeiro em 2016 é 

que o COI fez um ato em homenagem aos 

atletas mortos. 

Para terminar, uma confissão: passa-

dos 50 anos, ainda sinto o amargor de 

ter tomado aqueles goles de champagne. 

Há um sentimento horrível que fizemos 

algo errado. 

Meio século depois, as famílias das 

vítimas devem receber uma indeni-

zação da Alemanha. Um porta-voz do 

Ministério do Interior confirmou ao jor-

nal “Spiegel” que foi tomada a decisão 

de “rearticular as graves consequências 

para as famílias das vítimas em termos 

imateriais e materiais”.

No entanto, o contencioso de cinco 

décadas sobre os pagamentos da com-

pensação não foi resolvido. “A quantia 

que nos ofereceram é um insulto”, disse 

Ankie Spitzer, porta-voz das famílias 

das vítimas e viúva do técnico de es-

grima André Spitzer, morto no evento. 

“Estamos decepcionados”, citam os jor-

nais alemães.

A indenização surgiu do fato de os is-

raelenses mortos estarem na Alemanha 

(dois foram mortos na Aldeia Olímpica 

e os outros morreram durante uma 

operação de libertação fracassada no 

aeródromo de Furstenfeldbruck), mas 

também porque as autoridades alemãs 

foram acusadas de negligenciarem avi-

sos de uma possível ação terrorista, o 

que se revelou fatal.

O porta-voz do ministério alemão 

explicou que uma ampla revisão dos 

eventos da época e novas contribuições 

financeiras devem agora “expressar a 

relação especial da Alemanha com o 

Estado de Israel” e criar o ponto de 

partida para “uma nova e viva cultura 

da memória”. Assim, alega o ministério 

federal, deve ser criada uma comissão 

de historiadores de ambos os países 

para tratar do assunto.

O ministério não forneceu qualquer 

informação sobre o valor da indeniza-

ção. “Conversas confidenciais com os re-

presentantes das famílias das vítimas” 

estão em andamento, o que serviu para 

que não fossem indicados detalhes.

50 anos depois, famílias
contestam indenização
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O próximo mundial será realizado 

no Catar, país de muitas contradi-

ções. Uma delas é que este mi-

núsculo país, em número de habitantes, 

que não tem seleção de futebol a altura 

de uma Copa do Mundo, conseguiu trazer 

para o país este grande evento que atrai-

rá a atenção mundial, embora, neste ano, 

seja disputado de 21 de novembro até 18 

de dezembro.

A mudança de datas dos jogos, que 

geralmente são disputados em julho, é 

devida ao intenso calor que reina na re-

gião neste mês, cerca de 50oC. Em dezem-

bro cai para cerca de 40oC. Aliás, isto im-

plica na mudança dos jogos nas ligas 

nacionais, que serão paralisados.

Aos aficionados de futebol vai um 

alerta. Não haverá bebidas alcoólicas, que 

inclui também cerveja, pois no Catar be-

bidas alcoólicas são proibidas de acordo 

com a religião islâmica. Em certos hotéis, 

bebidas alcoólicas são vendidas, em luga-

res reservados e a preços exorbitantes. As 

contradições são notadas também nas 

roupas. As mulheres no Catar usam o hi-

jab, vestimenta preta que a cobre as mu-

lheres da cabeça aos pés. Mas, quando 

viajam ao exterior, logo depois do avião 

decolar, correm aos banheiros para trocar 

a roupa conservadora, por calças jeans e 

t-shirts, supermodernas. 

Se o leitor está estranhando como um 

país de apenas 2,8 milhões de habitantes, 

dos quais apenas 350 mil são nativos e 

os demais operários, conseguiu arrebatar 

dos EUA, Japão e Austrália, a hospedagem 

do Mundial, a resposta se encontra nas 

montanhas de areia com dinheiro. Dos 22 

dirigentes da FIFA, que votaram, em 2010, 

a favor do Catar, 14 foram acusados de 

aceitarem dinheiro do Catar. Aliás, o Catar 

jamais participou de Copa do Mundo.

O país situado no Golfo Pérsico tem 

fronteira terrestre apenas com a Arábia 

Saudita. Seu tamanho é da metade do 

Estado de Sergipe, o menor do Brasil. A 

seu favor dá para dizer que foi muito efi-

ciente e desde que logrou hospedar o 

Mundial, empregou milhares de operários 

na construção de oito moderníssimos es-

tádios de futebol, concentrados em Doha, 

sua capital e, no máximo, a 70 km daí. O 

custo em vidas humanas foi altíssimo. As 

Catar e a Copa do Mundo
um país de muitas contradições
Por David S. Moran
Bacharel em Relações Internacionais 
e Estudos Latino Americanos pela 
Universidade Hebraica de Jerusalém 
Major (res.) da Tsahal

Especial para Bras.il

Internacional
Foto: Canva



Bras.il  •  bras.il.editor@gmail.com  •  31

informações são de que mais de 6.500 

pessoas morreram nas construções, devi-

do à falta de segurança e ao intenso calor. 

A maioria dos construtores mortos era da 

Índia, Bangladesh, Nepal e Sri Lanka.

O Catar foi um país dos mais pobres 

do mundo, desértico e governado pela 

tribo Al Thani, desde 1825. Foi parte do 

Império Otomano até 1917 e obteve sua 

independência dos ingleses em 1971. 

O atual emir que manda no país, 

Tamim Bin Hamad al Thani, é neto do 

emir que governou o país de 1972 a 1995, 

quando foi deposto pelo próprio filho, que 

o sucedeu até 2013. Tamim deu uma gui-

nada na economia do país. Transformou-o 

no maior exportador de gás natural do 

mundo e também exportador de petróleo. 

Isto tornou o país tão rico que tem o 

maior PIB per capita do mundo. Por isso 

tem criminalidade mínima.

Por outro lado, o país tem um regime 

religioso rigoroso, as mulheres vestem 

hijab negro e os homens túnicas brancas. 

O Catar mantêm boas relações com pá-

rias como o Irã e as organizações extre-

mistas, a Irmandade Muçulmana, Hamas, 

Al Qaeda, Jihad Islâmico e até o Estado 

islâmico. Sua rede de telecomunicação Al 

Jazeera é das mais famosas no mundo 

islâmico e considerada radical. Tem gran-

de influência, inclusive no Ocidente, para 

quem se interessa pelo que se passa nos 

países muçulmanos, pois tem também 

canal em inglês. A Al Jazeera, fundada em 

1996, é porta voz do radicalismo da Al 

Qaeda, Hamas e Irã.

Por receio do regime e da Irmandade 

Muçulmana, a Arábia Saudita, o Egito, os 

Emirados Árabes Unidos e o Bahrein rom-

peram suas relações diplomáticas com o 

Catar. Na recente visita do presidente 

Biden à Arábia Saudita, entre outras, tra-

tou de ver como pode ajudar nas relações 

com o Catar, onde os EUA têm a maior 

base aérea de toda a região. A base de Al 

Udeid, foi dada como presente aos EUA e 

lá servem 13.000 soldados.

Já agora, há muitos cartazes nas ruas 

advertindo contra os homossexuais, ape-

sar de que o regime diz que não barrará 

ninguém de entrar no país, “enquanto 

respeitar as nossas tradições”. No Catar o 

movimento pró-LBGT não tem vez e é 

severamente punido.

O país é obrigado a abrir as portas a 

quem vier. Mas, impôs condições. Só en-

trará quem tiver bilhetes para jogos e 

reserva em hotel. Como faltam quartos 

para o número de fãs, o governo está es-

tudando a possibilidade de alugar navios 

de cruzeiro no porto, ou mesmo alojar 

turistas em Bahrein e ou nos Emirados.

Nesta imposição entram também fãs 

de futebol de Israel. Em 1996, Israel abriu 

representação comercial em Doha. Até se 

estava negociando a venda de gás natu-

ral para Israel. O então primeiro-ministro, 

Shimon Peres, visitou o país desértico. Os 

dois países tinham boas relações comer-

ciais até 2009. Com a eclosão da opera-

ção Chumbo Fundido, quando o Exército 

de Defesa de Israel tentou parar os inces-

santes ataques e lançamentos de mísseis 

e foguetes da Faixa de Gaza contra o 

território israelense, o Catar rompeu as 

relações. No entanto, certas relações con-

tinuam com este país de contradições. Em 

novembro de 2021, o Catar anunciou que 

se recusa reconhecer o Estado de Israel, 

mas está disposto a assinar acordo co-

mercial no ramo dos diamantes.

Este ano, o Comandante da Tsahal 

(Exército), Tenente-General Aviv Kochavi, 

visitou o Catar e se encontrou com seu 

colega local, intermediado pelos Estados 

Unidos. A imprensa estrangeira publicou 

que o propósito da viagem foi tratar de 

estabelecer um radar israelense no país 

do Golfo Pérsico que poderá monitorar a 

movimentação neste lugar estratégico.

O Catar ajuda o regime do Hamas na 

Faixa de Gaza e a avaliação é de que, 

entre os anos 2012 a 2018, transferiu 1,1 

bilhão de dólares em ajuda ao Hamas e à 

população de Gaza. Israel permite trans-

ferir 30 milhões de dólares mensalmente, 

que agora são transferidos diretamente 

para as contas dos cidadãos carentes. 

O atual emir está tentando moderni-

zar o país do seu radicalismo. Em outubro 

de 2021, pela primeira vez, houve elei-

ções parlamentares no país. A Constituição 

do Catar determina que o Parlamento 

tenha 45 membros, dos quais 30 eleitos 

pelo povo (só votam os nativos) e 15 são 

nomeados pelo Emir.

As 30 cadeiras foram disputadas por 

248 homens e 26 mulheres. Nenhuma foi 

eleita. Muitos lamentaram este aconteci-

mento, atribuindo ao fato à “sociedade 

tribal, patriarcal e conservadora, que ca-

racteriza as sociedades árabes”. Duas se-

manas depois, o Emir Xeique Tamim bin 

Hamed al Thani nomeou os deputados e 

entre eles escolheu duas deputadas.

No dia 18 de dezembro será disputada 

a final deste Mundial no Estádio de Lusail, 

de 80.000 lugares, a 15 km ao norte de 

Doha. A cidade de Lusail foi erguida só 

para a Copa do Mundo e, como todo o 

país, surpreenderá o visitante por seus 

edifícios e avenidas supermodernas. É de 

se esperar que, depois deste campeonato 

e festa futebolística, tudo vire um “elefante 

branco” com estádios desativados, assim 

como o foram construções anteriores, só 

para servir ao megalomaníaco evento de 

um país com recursos ilimitados. Melhor 

seria se ajudasse com todos os bilhões 

gastos neste grande empreendimento os 

pobres necessitados em países árabes e 

em outros países não desenvolvidos.

Já que está sendo disputado o Mundial, 

que vença a melhor seleção de futebol e 

nós vamos torcer pela seleção verde

-amarela, Brasiiiil.

Foto: Fifa World Cup Qatar 2022
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Ramla, também Ramle, Ramlah, 

Remle e, historicamente, às vezes 

Rama, é uma cidade no centro de 

Israel. Fica situada na planície costeira a 

sudeste de Tel Aviv-Yafo. Ramla é a única 

cidade fundada pelos árabes na Palestina. 

Foi estabelecida em 716 pelo califa 

Sulaymān ibn Abd al-Malik (reinou de 

715 a 717), que a tornou a capital admi-

nistrativa da Palestina, substituindo a vi-

zinha Lod (Lydda). 

Após a Primeira Guerra Mundial, sob 

mandato britânico, Ramla se expandiu e 

se desenvolveu, mas os tumultos de 1929 

e a revolta árabe de 1936-1939 deixaram 

Ramla desprovida de uma presença ju-

daica. Em dezembro de 1947, tornou-se 

inseguro para os judeus até mesmo pas-

sar pela cidade. Em janeiro daquele ano, 

a Academia de Polícia Árabe instalou-se 

perto da cidade, Hassan Salama, coman-

dante das forças árabes na região que fez 

dela seu quartel-general. Na noite de 3 

de abril de 1948, o 52º Batalhão da 

Brigada Givati invadiu o quartel-general 

de Salama em uma operação conhecida 

como Operação Nachshon, que levou à 

abertura pela qual chegaram a Jerusalém. 

Durante a segunda quinzena de maio de 

1948, as forças de Etzel tentaram ocupar 

Ramla, mas os ataques foram repelidos 

ao custo de 51 combatentes. Em 12 de 

julho de 1948, Ramla se rendeu sem lutar 

depois que a cidade vizinha de Lod foi 

conquistada. Apesar do acordo de rendi-

ção que afirmava que qualquer palestino 

poderia permanecer em suas casas, o co-

mandante árabe local decidiu expulsar os 

RamlA, uma cidade 
árabe-judaica em Israel

Kehilot

Do Editor
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árabes deixando Ramla com apenas 500 

moradores, a maioria deles cristãos. Antes 

do final da Guerra da Independência, os 

recém-chegados começaram a encher as 

casas vazias. Quase toda a população de 

Ramla desde então foi povoada por imi-

grantes. Daí em diante, novos bairros 

surgiram junto com fábricas, sendo a 

mais importante a fábrica de cimento 

conhecida como “Nesher” (“Águia”). Ao 

mesmo tempo, judeus de diferentes par-

tes dos territórios muçulmanos começa-

ram a se reunir em Ramla.

A cidade, que hoje abriga uma popula-

ção judia e árabe, é a única a ter uma Liga 

de Amizade Judaico-Árabe. Além da usina 

de cimento, há fábricas de madeira com-

pensada e componentes elétricos. A cida-

de se beneficia de estar localizada em 

um importante entroncamento rodoviá-

rio e ferroviário.

Em 2015, Ramla teve uma das maiores 

taxas de criminalidade de Israel. Um rela-

tório da polícia israelense de 2013 infor-

mava que o Distrito Central ocupava o 

quarto lugar entre os sete distritos de 

Israel em termos de prisões relacionadas 

às drogas. Hoje, cinco prisões israelenses 

estão localizadas em Ramla, incluindo a 

Prisão de segurança máxima de Ayalon e 

a única prisão feminina do país, chamada 

Neve Tirza. A cidade costumava ter uma 

imagem pública negativa, mas recentes 

investimentos no desenvolvimento da 

cidade têm melhorado essa imagem.

A cidade de Ramla encanta os visitan-

tes não só por sua mistura de atrações 

turísticas, seus mercados animados como 

por sua população diversificada. Há hoje 

na cidade 76.000 moradores, incluindo 

imigrantes judeus de mais de 55 países, 

muçulmanos, cristãos e caraítas.

A composição étnica da cidade é de 

76% de judeus, 24% árabes (16% árabes 

muçulmanos e 4% árabes cristãos). Ramla 

é o centro do judaísmo caraíta em Israel.

A mistura multicultural é particular-

mente evidente no mercado e restauran-

tes de Ramla, onde uma enorme varieda-

de de iguarias étnicas pode ser encontra-

da, de sanduíches tunisianos a saborosas 

bebidas indianas e vegetais em conserva. 

Entre as barracas de produtos frescos, 

assados, lanches, temperos e doces, há 

pequenas lojas com roupas, sapatos, 

utensílios domésticos e muito mais. Às 

quartas-feiras, se instala na cidade o fa-

moso shuk semanal. 

Os comerciantes se instalam ao lado 

do mercado regular com barracas carre-

gadas de roupas novas e usadas, antigui-

dades e todo o tipo de bugigangas. 

Outra maneira de explorar o multicul-

turalismo da cidade é visitar seus locais 

religiosos. 

A Grande Mesquita, uma antiga cate-

dral construída pelos cruzados na primei-

ra metade do século XII, que foi converti-

da em uma mesquita, quando os ma-

melucos conquistaram Ramla na segunda 

metade do século XIII. À catedral foi 

acrescentado um minarete, uma entrada 

a partir do norte, e um mihrab. A Grande 

Mesquita de Ramla, também conhecida 

como Mesquita El-Omari, é em termos 

arquitetônicos a maior e mais bem pre-

servada igreja dos cruzados de Israel.

A Torre de Ramla, também conhecida 

como Torre Branca, foi construída no sé-

culo XIII. Serviu como minarete da 

Mesquita Branca (al-Masjid al-Abyad) er-

guida pelo califa Suleiman no século VIII, 

da qual apenas restos podem ser vistos 

hoje. A torre tem seis andares e uma es-

cada em espiral de 119 degraus.

De acordo com o Bureau Central de 

Estatística de Israel, existem 31 escolas e 

12.000 alunos na cidade. Estes incluem 

22 escolas de ensino fundamental com 

uma população de 7.700 alunos e nove 

escolas de ensino médio com uma popu-

lação de 3.800. 

Assim como nas cidades mais avança-

das do mundo ocidental, todas as escolas 

de Ramla estão sob gestão independen-

te, são totalmente informatizadas e equi-

padas com laboratórios multimídia.

A cidade também tem um centro de 

educação de adultos, Hashfela Campus, 

que oferece cursos profissionalizantes, 

estudos acadêmicos de graduação e pós-

graduação (como uma extensão da 

Universidade Aberta de Israel), cursos 

preparatórios acadêmicos e muito mais. 

Entre outras instalações educacionais 

estão o Centro de Comunicações para 

Minarete da Mesquita Branca. Foto: Deror_avi, 
CC BY-SA 3.0 (Wikimedia Commons)

Cisternas da Mesquita Branca. Foto: Deror_avi, 
CC BY-SA 3.0 (Wikimedia Commons)
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Estudos de Televisão e Rádio e a Escola de 

Inglês YRF. Muitas das escolas judaicas 

são administradas por organizações orto-

doxas. Os árabes, tanto muçulmanos quan-

to cristãos, dependem cada vez mais de 

suas escolas particulares e não das esco-

las governamentais israelenses. Existem 

atualmente duas escolas cristãs, como a 

Terra Santa School, a Greek Orthodox 

School, e há uma escola islâmica. 

A Open House em Ramla é uma pré

-escola e creche para crianças árabes e 

judias. À tarde, a Open House oferece 

programas de coexistência extracurricu-

lar para crianças judias, cristãs e muçul-

manas.

A cidade possui uma boa rede de 

transportes para as principais cidades do 

país. A Estação Ferroviária de Ramla for-

nece um serviço de hora em hora na linha 

Tel Aviv-Beit Shemesh-Jerusalém. A esta-

ção também está em uma seção compar-

tilhada com a linha Be’er Sheva-Tel Aviv, 

que se ramifica na direção sul cerca de 3 

km a leste de Ramla.

A estação está localizada no lado nor-

deste da cidade e foi inaugurada original-

mente em abril de 1891, tornando-a a 

mais antiga estação ferroviária ativa em 

Israel. Foi reaberta mais recentemente 

em 12 de abril de 2003, após ter sido re-

construída em um novo local próximo ao 

centro da cidade.

A cidade possuiu muitos locais históri-

cos que encantam os turistas.

A piscina dos arcos, também conheci-

da como piscina de Santa Helena e Bīr 

al-Anezīya, é uma cisterna subterrânea 

construída durante o reinado do califa 

abássida Haroun al-Rashid em 789 d.E.C 

para abastecer Ramla com um forneci-

mento constante de água. O uso da cis-

terna foi aparentemente interrompido no 

início do século X.

O Hospício de São Nicodemos e São 

José de Arimateia, na avenida principal de 

Ramla, é facilmente reconhecido por sua 

torre quadrada e seu relógio. Pertence à 

igreja franciscana. Napoleão usou o hos-

pício como seu quartel-general durante 

sua campanha na Palestina em 1799.

Foto: Street Signs

O Ramla Museum está instalado na 

antiga sede local do Mandato Britânico. O 

edifício, de 1922, incorpora elementos da 

arquitetura árabe, como janelas em arco e 

pisos de azulejos estampados. Depois de 

1948, foi o escritório distrital central do 

Ministério das Finanças de Israel. Em 

2001, o prédio se tornou um museu que 

documenta a história de Ramla.

O Cemitério de Guerra da Comunidade 

Britânica é o maior de seu tipo em Israel, 

contendo túmulos de soldados caídos 

durante as Guerras Mundiais e o período 

do Mandato Britânico.

Foto: Heritage Conservation Project Ramla Lod 
Pikiwiki Israel, CC BY 2.5 (Wikimedia Commons)



revista.bras.il1 www.bras-il.com revistabras.il

il_revista bras.il.editor@
gmail.com

RevistaBrasil



36  •  Bras.il  •  www.bras-il.com


